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Algumas palavras antes de começar 


Quando em 1936 publicâmos a primeira edição do 
nosso Curso Primário de Esperanto longe estávamos de 
prever que uma segunda edição veria a luz da publici- 
dade. O nosso modestissimo ensaio de então, elaborado 
num momento em que havia carência dum livro para 
usar em classe, resultou deficiente mercê dessa circuns- 
tância, com erros e lacunas que a exiguidade de tempo 
para a sua preparação ea inexperiência do autor em 
trabalhos deste género plenamente justificavam. 

No entanto, apesar desses senões, o nosso modesto 
livrinho serviu, graças ao valioso auxílio, boa vontade e 
inteligência dos “professores, para a maior parte dos 
Cursos que se efectuaram durante alguns anos em 
Portugal. 

Esgotada, pois, a primeira edição, Surge-nos nova 
época de interesse e entustasmo pela língua auxiliar inter- 
nacional, o que nos leva, incitados pelos esperantistas que 
apreciaram o nosso primeiro trabalho, a promover nova 
edição, na qual as lacunas e deficiências, apontadas pelos 
professores da nossa língua, foram removidas, afresen- 
tando-se esta notâvelmente melhorada, de acordo com as 
observações que a prática aconselhou. 

A falta dum vocabulário, uma das principais lacunas 
apontadas na 1.º edição, foi removida, facilitando-se ao 


aluno a busca dos vocábulos omitidos na Chave do Espe- 
ranto, já que nessa fase esse aluno não possui ainda um 
vocabulário completo da língua, dando-se-lhe deste modo 
um valioso elemento para facilitar os seus exercíçios de 
redacção e de conversação. Preocupámo-nos em preencher 
esse vocabulário com os termos mais usados, permitindo 
obter o conhecimento rápido das palavras usadas na 
vida cotidiana. 

Dos melhoramentos introduzidos resultou, como é 
óbvio, um aumento no número de páginas, o que, entre- 
tanto, não encareceu demasiado o seu custo, se tivermos 
em conta a evolução dos índices de preços desde a data 
da 1.º edição. 

Glosando o que dissemos no prefácio da primeira 
edição, concluimos que «se o nosso modesto trabalho 
tiver algo de aproveitável, se o seu uso contribuir de 
algum modo para a divulgação do Esperanto, por com- 
pensados nos daremos pelo nosso esforço». 


Lisboa, Julho de ros1. 


PRONÚNCIA 


O alfabeto esperanta compõe-se das 28 letras 
seguintes : | 


abctdefgêhhijjklmnoprsstuúvaz 


Cada uma destas letras tem apenas um som, sempre 
o mesmo, seja qual fôr a sua localização na palavra. 

Destas 28 letras, têm o mesmo som que em por- 
tuguês, as seguintes: 


bdíiklmnptvz 
As restantes soam: 


- sempre aberto (á) como na palavra gato. 

- tç ou tss. 

- tx ou tch. 

- sempre fechado (ê) como na palavra riqueza. 
“e. Sempre como nas palavras guita, garra, etc. 
«--- (d]) como em adjacente. . 

«+ levemente aspirado. 


Prod OD OO A» 


-» fortemente aspirado. 

+e.. (forte) como na palavra fita. 

++. (1 breve) como na palavra pai. 

+“. (]) como na palavra jacinto. 

-. sempre fechado (ô) como na palavra avô. 

- (rr) deve evitar-se o som demasidamente gutural. 
- (Ç) como na palavra sapato. 

- (x ou ch) como na palavra xarope. 

-“... (forte) com em rua, Raul, etc. 

- (u breve) como em pau, meu, etc. 


[asd as w un m O Cri) Sendo judo toys 


Em Esperanto há cinco vogais fortes, que são: 
(a) (e) (3) (o) (u); e duas vogais fracas ou semi-vo- 
gais: (7) (u). 

As sílabas duma palavra contam-se pelo seu nú- 
mero de vogais fortes, assim: Esperanto tem quatro 
sílabas (Es-pe-ran-to), Húrofo tem três (Eú-ro-po), e 
(Jes) apenas uma. 

Todas as letras se pronunciam. Ex.: littuko, pro- 
nuncia-se: lit-tu-ko. 

Sons nasais e os grupos (2h), (nh) e (lh), não exis- 
tem em Esperanto, devendo pronunciar-se (am), (em), 
(in), (on), respectivamente, dme, êéme, íne, ône, e as 
palavras: liphararo, senhonora, malhelpi, respectiva- 
mente, /i4-hd-rrá- rrô, sêne-hô-nô-rrá, mále-hêl-di. 

As duas semi-vogais (7) (ú), servem para formar 
ditongos, juntando-se às vogais fortes com as quais se 
devem pronunciar numa só emissão de voz. 

Assim : (aj) (e) (07) (uj) ja) (je) (jo) (ju) (aú) (e) 

O) acento tónico é sempre na penúltima sílaba. 
Basta o aluno contar as vogais fortes duma palavra 
para saber em que vogal (isto é, na penúltima) a pala- 
vra tem o seu som dominante. No exercício que se 
segue indicaremos o acento tónico das palavras com 
um apóstroio. 


Exercício de pronúncia 


tevalo...... txevá'lô scienco . çctciêne'tçõ 
kato ....... ká'tô fajfi .... fáih 
Safo........ xá'fo gardeno. djarrdê'no 
eleganta ... êlêgáne'tá horlogo . hôrrlô'djô 
jurnalo..... jurrená'lô geografio guêôgrráfi'ô 
Ciel ........ tx1'êl honesta . hôneç'tá 
branêo ..... brráne'txô laúdi ... láu'di 
cirkonstanco tcirrkôneçtáne'tçô malgraú. mál'grráu 
tirkaú...... txirr káu inkujo .. inekui'ô 


Exercício de leitura 
PRI ESPERANTO 


La internacia lingvo Esperanto estas facile lernebla 
eêé de personoj nemulte instruitaj. Gi estas efektive 
simpla, fleksebla, bonsona kaj internacia per sia] ele- 
mento]. Kun malgranda kvanto da radikoj oni povas 
formi tre grandan nombron da vorto], dank'al la prak- 
tika sistemo de prefiksoj kaj sufikso]. liu êi lingvo 
mirinde helpos la internaciajn rilatojn, kontraú la mal- 
facilajoj] devenantaj el la lingva haoso. 

Paso post paso Esperanto almilitas la mondon. En 
tiu] eúropaj lando], ankaú'en Ameriko kaj alia] kon- 
tinento] ekzistas societo] esperantistaj. Multa] esperan- 
taj gazeto] kaj riéa literaturo estas eldonitaj. Ciulan- 
da] komercisto], sciencistoj, vojaganto] uzas praktike 
Esperanton kun êiam kreskanta sukceso kaj profito. 

Ciuj kulturaj popoloj lernas Esperanton kun pres- 
kaú egala facileco kaj elparolas gin pli facile ol ian 
nacian lingvon. La eksperimentoj farita) multfoje en 
la plej diversa] okazo] kaj precipe en internacia] kon- 
greso] pruvas evidente la praktikan uzeblecon haj ple- 
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nan taúgecon de Esperanto en êiuj fakoj. Tial Espe- 
ranto nepre devas fariêi la dua lingvo por êiuj. 


FORMAÇÃO DAS PALAVRAS 


Radicais ou raízes 


O radical é o elemento invariável da palavra à 
qual dá um sentido geral e abstracto. Assim como nas 
palavras portuguesas: escrever, escrevente, escrevani- 
nha, prescrever, subscrever, etc., a partícula screv é o 
radical, assim em Esperanto nas palavras: laborema, 
labori, senlabora, etc., o radical é Jabor. 


Afixos 


São as partículas que se juntam às palavras para 
lhes completar, concretizar ou modificar o sentido. As 
que se colocam no princípio das palavras tomam o 
nome de frefixos e as que se colocam no fim o de 
sufixos. 

Assim como nas palavras portuguesas: reler, rapa- 
gsinho, preguiçoso, etc., re, inho, oso, são afixos, assim 
em Esperanto, nas palavras, mangebla, yemanêi, man- 
gajo, etc., os alixos são: eb!, re, aj. 


Desinências gramaticais 


São as letras ou grupos de letras que se juntam 
às palavras para lhes dar um determinado valor gra- 
matical. Assim, nas palavras portuguesas: am-o, am-ei, 
gat-o, gat-a, gat-os, as partículas que separámos por 
hifen são desinências gramaticais. 

As palavras esperantas formam-se, pois, juntande 


IO 


aos radicais as desinências gramaticais, prefixos, sufi- 
xos ou ainda juntando dois ou mais radicais segundo 
a necessidade da expressão. 

Deve notar-se que, nas palavras compostas, a ideia 
predominante é representada pela última raiz. Assim, 
se dissermos maSinskribi, como a última raiz é skyib, 
que significa escrever, a palavra traduzir-se-á por es- 
crever à máquina. Se, ao contrário, a palavra fôr skyi- 
ômaSino, como a última raiz é masin, a palavra tradu- 
zir-se-á por máquina de escrever. 

Quando em virtude da junção de duas raízes se 
dá uma acumulação de consoantes é facultativo em- 
pregar-se a primeira raiz com a terminação substan- 
tiva o, que serve de elemento eufónico de ligação. 
Ex.: Tablolampo em vez de tabllampo. 


SUBSTANTIVOS 


Substantivos são os nomes de pessoas, coisas, ani- 
mais ou ideias. Em Esperanto todos os substantivos 
terminam em (0). Ex.: patro, pai; filo, filho; viro ho- 
mem, rivero, rio; libereco, liberdade, etc. 


ADJECTIVOS 


Adjectivos são, como o seu nome indica, as pala- 
vras que estão juntas aos substantivos e servem para 
os qualificar ou determinar. Em Esperanto todos os 
adjectivos terminam em (a). Ex.: inteligenta, inteli- 
gente; dlua, azul; longa, comprido ou comprida; agra- 
bla, agradável, etc. 

Os adjectivos não têm género gramatical: conser- 


vam a mesma forma tanto no masculino como no fe- 
minino. 


II 


Usa-se colocar o adjectivo antes do substantivo, 
no entanto pode-se excepcionalmente colocar o adjec- 
tivo depois do substantivo quando se deseja realçar a 
ideia adjectiva ou na poesia, 


PLURAL 


O plural dos substantivos, adjectivos, pronomes e 
adjectivos possessivos forma-se juntando-lhes no fim 
a letra (7). 

Os adjectivos concordam sempre em número com 
os substantivos. Ex.: blanka papero, verda; benko;, alta 
domo, dolta; oranzo;, etc. 


ARTIGO 
Artigo definido 


O artigo definido, que em português tem as formas: 
(0), (a), (08), (as), serve para indicar o substantivo a que 
se refere duma maneira determinada, definida. Ex.: a 
árvore, o banco, os cavalos, as mesas, etc. Isto significa 
que são uma árvore, um banco, uns cavalos e umas 
mesas que nós conhecemos e aos quais nos referimos. 

O artigo definido, em Esperanto, tem apenas uma 
forma: (la) que serve para todos os casos. Ex.: la 
arbdo, ta tevalo, la benko;, la tablo;, etc. 

O artigo definido não se emprega antes dos nomes 
próprios. Ex.: Zúropo, a Europa; Jozefo, o José, etc. 

Deve porém empregar-se o artigo quando o nome 
próprio fôr precedido por um adjectivo que o qualifi- 
que. Ex.: /a malproksima Ameriko, a longínqua Amé- 
rica, la eminenta verkisto Victor flugo, o eminente 
escritor Vítor Hugo, etc. 
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Elisão 


Pode elidir-se a letra (a) do artigo, quando este fôr 
precedido por uma preposição que termine em vogal 
ou quando a palavra que se segue ao artigo começar 
também por vogal. O (a) elidido é substituído por um 
apóstrofo ('). Ex.: /a domo de |" vilazo, a casa da aldeia; 
Pardo estas granda, a árvore é grande. 

A elisão é facultativa, sendo o ségundo caso só 
usado na poesia. 


Artigo indefinido 


O artigo indefinido, que em português tem as for- 
mas. um, uma, uns, umas, serve para indicar o subs- 
tantivo a que se refere duma maneira vaga, indefinida, 
Ex.: um livro, umas luvas, etc. Isto significa que são 
um livro e umas luvas quaisquer que nós não conhe- 
cemos. 

O artigo indefinido não existe em Esperanto, bas- 
tando-nos a sua ausência para nos indicar que o subs- 
tantivo é indefinido. Ex.: /:bro, um livro; ganto;, umas 
luvas, etc. 


PREFIXOS 


MAL — Este prefixo serve para nos dar a ideia absolu- 
tamente contrária da expressa pelo radical, Ex.: 
bona, bom ou boa; malbona, mau ow má; utila, 
útil; malutila, prejudicial, etc. 


GE — Indica a reunião dos dois sexos. Ex.: gepatroj 


(pat e mãe), pais; geknabo], rapazes e raparigas; 
gesinjoro), senhores e senhoras, etc. 
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BO — Indica o parentesco por afinidade, proveniente de 
casamento. Ex.: patro, 2ai; bopatro, sogro; Ífrato, 
irmão ; botrato, cunhado, etc. 


SUFIXOS 


IN — Serve para formar o feminino dos substantivos. 
Ex.: patro, pat; patrino, mãe ; trato, irmão ; Íra- 
tino, irmã; hundo, cão; hundino, cadela, etc. 


ET — É um diminutivo. Ex.: botelo, garrafa; boteleto, 
garrafinha; urbo, cidade; urbeto, vila; ridi, ri7; 
rideti, sorrir; “ mordi, morder; mordeti, mordis- 
car, etc. 


EG — É um aumentativo. Ex.: botelo, garrafa; botele- 
go, garrafão; varma, quente; varmega, ardente; 
ungo, unha; ungego, garra, etc. 


IL — Indica a ferramenta, o utensílio, o instrumento, 
o meio físico ou moral para. Ex,: tranêi, cortar; 
tranêilo, faca; kuraci, curar; kuracilo, remédio ; 
kudri, coser; kudrilo, agulha, etc. 


IST — Indica o profissional, o adepto de qualquer teoria, 
escola ou doutrina. Ex.: bindi, encadernar ; bin- 
disto, encadernador; instrui, ensinar; instruisto, 
professor; esperantisto, esperantista ; anarkiisto, 
anarquista, ett. 


AJ — Indica o produto de, a matéria manufacturada, a 
expressão concreta duma coisa ou duma ideia. 
Ex.: Aceti, comprar ; aletajo, compra (obzecto com- 
prado); azeno, burro; azenajo, burrice; donaci, 
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oferecer; donacajo, presente; muziko, muísica; 
muzikajo, feca de música, etc. 


Exercícios de tradução 


Bovo, Safo, la urbo, gZardeno, êevalo, Sakalo, la 
leono, azeno, botelo, sego, la patro, la avo, viro, la Ífrato, 
la onklo, domo; urbo, vilago, la tablo, tapiso, pordo, 
hundo, kokino, la elefanto, papago, najtingalo, Safino, 
formiko, abelo, la tegmento, la plafono, lampo, besto, 
fenestro, kardelo. 


Bela, bona, afabla, honesta, inteligenta, rapida, 
agrabla, rita, kontenta, nova juna, gaja, granda, sincera, 
alta, Carma, dolêta, kruela, ruza, stulta, lerta, acida, 
blanka, blua, flava, ruêa, verda, nigra, griza, kapabla, 
plata, brila. 


Granda leonino. Blanka boteleto. La alta domo. 
La verda pordego. Felita fraúlino. Afabla knabo. Ma- 
lhonesta knabino. La rita viro. La agrabla dometo. La 
juna] gelianto]. La bonaj gepatroj. La kuragaj gekna- 
boj. Nova pupo. La nigra êevalino. La malgrandaj 
azeninoj. Nova] bbtelegoj. Felita onklino. La malra- 
pida bovo. La inteligenta virino. Acida citrono. La. 
pura aero. Bona afero. La malbonodora ajlo. La mara 
akvo. Vintra] Zardenoj. Larêaj stratoj. Carma” knabi- 
neto. Afabla rideto. La malagrabla plorego. La gaja 
vidvino. Gojaj ridego]. La verdíolia arbeto. 
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PRONOMES PESSOAIS 


Mi.... eu Gi.... ele ou ela (neutro) 
Ci.... tu  Ni.... nós 

Li.... ele Vi.... vós 

Si.... ela Ili.... eles ou elas (masculino, 


feminino e neutro) 
O pronome ci, é raramente empregado, sendo usa- 
do, como forma geral de tratamento, o pronome vt. O 
pronome &: é empregado para determinar animais ou 


coisas, ou ainda quando o sexo é indefinido, como, por 
exemplo, na palavra criança. 


VERBOS 


São as palavras que servem para enunciar uma 
acção, estado ou qualidade. 


Infinitivo 


E a forma simples e indefinida de enunciar os ver- 
bos, ou seja a forma como os encontramos nos dicio- 
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nários. Em Esperanto, todos os verbos no infinitivo 
têm a terminação (:). Assim: amt, amar; trinki, beber; 
kRuri, correr; legt, ler, etc. 


Indicativo 


f 


Enuncia o verbo duma maneira afirmativa, indi- 
cando que a acção é praticada no Sassado, presente ou 
futuro. Os verbos em Esperanto não mudam de forma 
em relação às pessoas, mas sômente em relação aos 
tempos. Assim, sendo as terminações para o passado, 
(1s), para o presente, (as) e para o futuro, (os), os verbos 
conservam sempre a mesma forma em relação ao mesmo 
tempo e a pessoa é indicada pelo pronome pessoal. Ex.: 


- [Mi manêis.... eu comi ou comia 
Passado | Ci manêis.... tu comeste ou comias 
Li manêis.... ele comeu ou comia 
Si mangas .... ela come 
Presente | Gi mangas.... ele ou ela come (neutro) 
Ni manêas.... nós comemos 
Vi mangos.... vós comereis 
Futuro + Jli manzos.... eles ouelas comerão (masc., 


fem. e neut.) 
FORMA NEGATIVA 


Conjuga-se negativamente um verbo em Esperanto, 
colocando antes da forma verbal o advérbio ne ou ainda 
empregando na frase qualquer palavra negativa como 
as seguintes: nenio, nemia, neniu, nentes, nenie, nenial, 
neniel, neniam e neniom, das palavras simples correla- 
tivas de que trataremos mais adiante. 

Ao contrário do que acontece algumas vezes em 
português, uma frase negativa em Esperanto não pode 
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ter mais de uma palavra negativa. Assim a expressão 
portuguesa: Lu não digo nunca traduzir-se-á: Mit 
diras neniam. 

Deve haver o máximo cuidado com o emprego do 
advérbio ne. Este deve ser colocado sempre imediata- 
mente antes da palavra a que se refere. Para melhor 
compreensão damos a seguir um exemplo de como a 
localização do advérbio ne pode influir no sentido da 
frase: . 

Ne mi devas fari tion. Não sou eu que devo fazer isso. 

Mi ne devas fari tion. Lu não tenho o dever de 

fazer isso. 

Mi devas ne fari tion. Eu não devo fazer isso (tenho: 

o dever de não fazer). 
Mi devas fari ne tion. Não é 1sso que eu devo fazer. 


FORMA INTERROGATIVA 


Conjuga-se interrogativamente um verbo em Espe- 
ranto, antepondo à frase a conjunção êu (por acaso) ou 
ainda qualquer palavra interrogativa como as seguintes : 
Rio, kia, kim, kies, kie, kial, kiel, Riam e kiom, palavras 
simples correlativas de que falaremos adiante. 


ADVÉRBIOS 


São palavras que acompanham os verbos, adjec- 
tivos e outros advérbios, modificando-os num sentido 
circunstancial. Assim, nas frases: «Eu comi a maçã 
rapidamente; «homem verdadeiramente ilustre». Às pa- 
lavras rapidamente e verdadeiramente são advérbios. 

Em Esperanto todos os advérbios derivados ter- 
gminam em (e). Ex.: sincera, sincero ou sincera ; sincere,, 
sinceramente; rapida, rápido ou rápida; vapide, ràpi- 
damente, etc. 
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As locuções adverbiais, assim como: viajar de 
automóvel, ir a pé, falar em voz alta, etc., escrevem-se 
em Esperanto, dando-lhes também a terminação adver- 
bial (e) Ex.: vojaêi aútomobdile; iri piede; paroli laúte, etc. 

Além dos derivados existe em Esperanto um certo 
número de advérbios designando várias circunstâncias, 
como tempo, quantidade, intensidade, etc., que são 
absolutamente autónomos, isto é, não necessitam da 
terminação (e) para desempenhar a sua missão adver- 
bial; tais são: 


Ankau —também — Ex.: Li ankaú vojagas. 

Ankorau — ainda, mais — Ex.: Mi ne vendis ankoraú 
la domon. 

Baldau —em breve — Ex.: Baldaú mi skribos al vi 


Preskau — quase — Ex.: Li preskaú atingis la supron. 
Hierau —ontem. Antaúhieraú — anteontem. 

Hodiau — hoje. 

Morgau — amanhã. Postmorgaú — depois de amanhã. 
Jam — já. 


Tre — muito — Ex.: Tre bela. Tre vapide. 
Nur — só, somente — Ex.: Si scias paroldi nur por- 
tugale. 
Plu — mais (duração, continuação) — Ex.: Ne 
trinku plu. 
Pli — mais (grau superior, quantidade) — Ex.: Li 


estas pli inteligenta ol vi. La infano dezi- 
ras pli da pano. 


Ple| — o mais (superlativo) — Ex.: Li estas la ple] 
honesta el êiug. 
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Fed 


Ec  —até, até mesmo — Ex.: Eê sur la ple; bona 
tolo ni povas trovi makulon. 


Nun — agora. 
Ofte — frequentemente, a miúdo — Ex.: Li visitis min 
olte. 


Mem — mesmo, próprio — Ex.: Eê li mem ne volas 
jfari tion, 


E outros que mais adiante indicaremos. 
PREPOSIÇÕES 


As palavras que servem para ligar duas ou mais 
palavras indicando ao mesmo tempo a relação que existe 
entre elas, chamam-se preposições. Ex.: Eu vou Sara 
Lisboa. Eu passeava com um amigo. Estou em minha 
casa, etc. 

Ao contrário do que acontece em português, em 
que as preposições se empregam com variadas signifi- 
ções, em Esperanto cada preposição tem apenas uma 
significação absolutamente delinida. Torna-se pois 
imprescindível, ao escrever em Esperanto, pôr comple- 
tamente de parte o significado das preposições portu- 
guesas e escolher a preposição esperanta que corres- 
ponda exactamente ao que pretendemos exprimir. 
Quando nenhuma delas satisfaça, empregar-se-á a 
preposição indefinida (7e). Damos a seguir a lista das 
preposições e sua significação. 


Al—a, para — Ex.: Miiras al Lisbono. Li diris al mi. 
En — em, dentro de — Ex.: La Kato estas en la tam- 
bro. Mi logas en granda urbo. 
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De — de, desde, por — Ex.: La domo de mia avi- 
no. Li venis de Parizo. De tiu momento. 
La infano estis edukita de mi. Botelo de 
vino (que serve a vinho). 


Da — de (quantidade) — Ex.: Dek-duo da ovoj. 
Botelo da vino (com vinho). 


Kun — com, em companhia de — Ex.: Mi promenis 
kun mia amiko Paúlo. 

Por — para, a fim de — Ex.: Mi lernas por scii. 
fão estas por mi. 

Antau  —antes, em frente de — Ex.: antaú du mo- 
nato; mi aletis duon da 8uoj. Si estas antaú 
la spegulo. 

Malantau — detrás de — Ex.: 7/; aúskultas malantaú le 
pordoy. 

Lau — como, segundo, conforme — Ex.: Mi studis 
laú via desiro. Mi agis laú la kutimo. 

Sur — sobre, em cima de (com contacto) — Ex.: La 
libro estas sur la tadlo. 

Sub — sob, debaixo de — Ex.: Lã hundo estas sub 


la sebo. Mi farostion sub la jenay kondito;. 


El — de, dentre — Ex.: Mia familio konsistas el 
kuin persono. Via temizo estas el silko. Mi 
venas el Sia domo. Li estas la plej fidela. 
el mia amikoy. 


Dum — durante — Ex.: Dum (a iula jaro. 

Preter  —por, além de, adiante de — Ex.: Mi pasis 
preter 4. 

Apud  —ao pé de — Ex.: 7/i estis apud mi. 
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Ce — junto de, em casa de — Ex.: Mi estas te li. Vi 
sidis te la tablo. 


Pro — por, por causa de — Ex.: La infano ploras pro 
malsato. Mi dankas vin pro via donaco. 


Sen — sem, menos — Ex.: Sen ínia helbo vi valoras 
nenion. Ok sen du estas ses. 


Pri — sobre, a respeito de — Ex.: Ni parolas pri tiu 
afero. Mi sonêis pri vi. 
CONJUNÇÕES 


Dá-se o nome de conjunções às palavras que ligam 
as orações determinando a relação existente entre elas: 
Ex.: Não estudei a lição Sorque não tive tempo. 

Alguns advérbios e: preposições desempenham, 
por vezes, a função de conjunções. 

Damos a seguir exemplos de algumas conjunções 
usadas em Esperanto. 


Ka) —e—Ex.: Petro ka] Jozefo. 

Ke —que—Ex.: Estas al mi tre agrable, ke vt lernas. 
Esperanton. 

Ol — que, do que (comparação) — Ex.: Li estas phi 


laborema ol vi. 


Do -—pois, portanto, por conseguinte, logo — Ex.: 
Vi laboras, do vi devas gajni. 


Dum — enquanto — Ex.: M% laboras, dum vi dormas. 
Mi estas sincera, dum vi estas hipokritulo. 


Gis —até que — Ex.: Mi tenis lin kapiita, Bis di petis 
pardonon. 


Se —se—Ex.: Se la alia; faras tion, mi ankaú volas 
êim fari. 
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Kvankam — conquanto — Ex.: M: volas iri al la teatro, 
kvankam »m1 ne havas monon. 


Cu — por acaso, por ventura — Serve para iniciar 
uma frase interrogativa que não comece por 
qualquer palavra interrogativa como ktel, 
cam, kiu, etc. — Ex.: Cu vi darolas Espe- 


ranton ? 
Au — ou — Ex.: Mi promenos kun li aú kun vi. 
Car — porque, pois que — Ex.: M: ne legis ta li- 


“bron, tar mi ne havis la sufitan tempon. 
Colocada no princípio da frase traduz-se 


por como. 
Nek — nem — Ex. : Vi ne faros tion nek &i tion. Mt 
Satas nek kafon nek teon. 
Sed — mas — Ex.: Vi laboras, sed ne tiom kiom mi. 
Tamen — todavia, contudo — Ex.: Mi estas Sparema, 


tamen xi ne havas monon, 


Exercícios de tradução 


Mi estas juna knabo. Si estas bela fraúlino. Gi 
estas larga pordego. Ili sidas apud mi. Mi staras apud 
la pordo. La riêuloj ne bezonas Spari. Sur la tablo estas 
granda libro. La geknabo] kuras rapide. 51 Zentile ridetis 
al mi. Jam estas mateno. La suno jam brilas. Kokino. 
promenas tra la korto. Ni estos fidela] kaj sinceraj. La 
infano estas maldiligenta ka] &i ne volas lerni. La 
hundoj bojas. La porko gruntas. La Safo blekas. Juna 
blonda knabino kantis hieraú. Ni dormas nokte. La 
birdo] flugas. La kolombo] platas al mi. Ili agos rapide. 
La suno aperas matene. — Cu vi promenos morgaú 
aútomobile? — Cu vi rajdas hodiaú al Lisbono? Si ofte 
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bruas. La luno nur brilas nokte. La negocisto] celas esti 
ritaj. La sinjorino kusas sur luksa lito. La Suisto faras 
multe da 3uo]. La laboristo] gajnas malmulte da mono. 


LA URBO 


Ni logas en granda urbo. En ê2i estas longaj stra- 
to], larga] avenuo], muzeoJ, teatro], biblioteko], magaze- 
noj, k. c. (ka] cetera]). En granda placo staras belega. 
palaco; Zi estas la urbodomo. Sed en la urbo estas 
alia] granda] konstruajoj, nome la rega palaco, la nacia 
biblioteko, la belarta palaco kaj la palaco de la .posto. 

En la malnova parto de la urbo kusas la laborista 
kvartalo. La domo] estas kadukaj kaj la strato] mallar- 
ga] kaj malhelaj. Frumatene la popolíluo estas granda: 
la laboristaro iras al la laboro. 

En la centro de la urbo kusas la komerca kvartalo 
kun luksaj magazenoj kaj belaspektaj konstrujoj. Dum 
la tuta tago la preterpasanto] estas multaj. Ili oíte hal- 
tas por rigardadi al la montra] fenestro] de la butiko] 
plenaj de allogaj varoj. Ofte pasas aútobuso], luaúto- 
mobilo] kaj elektraj tramoj plenaj de pasageroj. Antaú 
la magazenoj, butiko], kafejo] kaj restoracio] estas tola] 
aú vitra] markezoj kaj pendas diversspeca] Sildo]. 

Ankaú estas la rita parto de la urbo, t. e. (tio 
estas) la riêula aú aristokrata kvartalo; en Bi estas la 
teta) strato] de la urbo, vastegaj placoj ka] sunplenaj 
avenuo] kun. luksega] domo] kaj belega; gardeneto]. 
Moderna] aútomobiloj biciklo] kaj alia veturilo] pasas 
konstante. Elegantaj sinjorino] kaj sinjoroj kun mult- 
Kosta] vestajo) promenas laúlonge de la trotuaro] 
ambaúilanke de la stratoj. Laúlonge de la trotuara] 
rando] trovigas strata] defluiloj. 

En diversa] lokoj de la urbo estas ankaú kanalo], 
ponto], kajoj, monumento], fontano], k. a. (kaj aliaj). 
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La pavimo de la urbaj strato] estas el Stono], ma- 
kadamo, asfalto aú gudro. 

En la urbaj parko] kaj gardeno) sidigas sur la ben- 
koj lacaj vojiranto], kaj la infanoj gaje ludas sub la 
zorga rigardo de la vartistino]. 


ACUSATIVO 


Há dois casos em Esperanto, o nominativo e o 
acusativo. O nominativo não é assinalado por marca 
alguma especial. O acusativo é caracterizado pela ter- 
minação (1). 


Complemento directo 


A palavra ou palavras que, completando a signifi- 
cação do verbo, designam o objeto sobre que directa- 
mente incide a acção por ele significada, chamam-se 
complemento directo. 

Assim, na proposição: Pedro comeu a laranja, Pe- 
dro, que praticou a acção, é o sujeito e está no nomina- 
tivo, não recebendo, por isso, sinal especial; laranja, 
que sofre a acção praticada pelo sujeito e expressa pelo 
verbo, comer, é o complemento directo, está no acusativo e 
recebe, portanto, um (x), que é o sinal característico do 
acusativo. Ex.: Petro manêis la orangon. 

Este sinal permite a máxima liberdade na cons- 
trução da frase; assim poderíamos dizer: La orangon 
manêis Petro, sem que o sentido da frase fosse alte- 
rado, ao contrário do que aconteceria em português. 

'* Como o complemento directo pode ser constituído 
por mais de uma palavra, todos os pronomes, adjecti- 
vos e substantivos que constituam o complemento 
directo recebem o (4) do acusativo. Ex.: Mi vidis la 
belan Zardenon. Li manêis mian dolêan pomon. S1 laú- 
dis min, etc. 
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ADJECTIVOS POSSESSIVOS 


Os adjectivos possessivos formam-se juntando a 
desinência dos adjectivos (a) aos pronomes pes- 
soais. Ex.: 


Mi... eu Mia.... meu ouíminha 

Ci... tu Cia .... teu ou tua 

Li... ele Lia .... seu ou sua (dele) 

Si... ela Sia .... seu ou sua (dela) 

Gi... eleou ela Gia.... seu ou sua (dele ou dela) 
(neutro) 

Ni... nós Nia.... nosso ou nossa 

Vi... vós Via.... vosso ou vossa 

Hi... eles du elas Ilia.... seu ou sua (deles ou delas) 


Antes dos adjectivos possessivos, não se usa O 
artigo (la). Ex.: Mia Capelo, o meu chapéu; Sia; gantoy, 
as luvas dela; via êCevalino, a vossa égua; lia rideto, O 
seu sorriso (dele), etc. 


PRONOMES POSSESSIVOS 


Os pronomes possessivos têm a mesma forma dos 
adjectivos possessivos e distinguem-se práticamente 
deles por não estarem na frase qualificando os nomes, 
mas sim substituindo-os. Ex.: Na frase: mia Capelo, 
mia é adjectivo, porque está determinando a palavra 
Capelo. Mas, na frase: Tiu (esse) Capelo estas la mia, a 
palavra mia quer dizer mia êapelo, isto é, está em vez 
dum nome, sendo por isso um pronome. Como se acaba 
de ver, os pronomes possessivos podem ser antecedi- 
dos pelo artigo (la). 


SUFIXOS 


AN — Este sufixo indica o habitante de, o partidário 
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de, o membro de, etc. Ex.: Parizo, Paris; pa- 
rigano, parislense; frovinco, província, jrovin- 
cano, provinciano. 


EM  — Indica a tendência, a disposição, a inclinação 
para. Ex.: scit, saber; sciema, curioso; manzi, 
comer; mangema, comilão; kredi, acreditar; 
kredema, crédulo, etc. 


UL  —Este sufixo define o indivíduo caracterizado 
pela ideia expressa pelo radical. Ex.: felita, 
feliz; felitulo, um homem feliz; scienco, ciên- 
cia; scientulo, cientista, etc. 


EJ  — Este sufixo indica o lugar adequado, destina- 
do, próprio para. Ex.: /eyrni, aprender; lernejo, 
escola ; hundo, cão; hAundejo, canil, etc. 


ESTR — Designa o chefe de, o que superintende em. Ex.: 
8140, navio; Sipestro, o comandante do navio; 
ticeo, liceu; liceestro, o reitor do liceu, etc. 


Exercícios de tradução 


Mia] gepatroj manêis oranZojn avide. La patro le- 
gas bonegan libron. La patrino kudras luksan silkajon. 
Via] ganto] estas tute novaj. Cu vi havas mian novan 
Capelon? — Ne, mi ne havas gin. — Cu vi povas doni 
al mi glason da akvo? — Jes, volonte! — Danke! (aú 
dankon:). La bindisto bindas librojn. Ni devas esti 
Sparemaj. La êapelisto faras êapelojn. La kuracisto ku- 
racas malsanulojn kaj la ilegisto Ílegas ilin. Ni lernas 
en la lernejo kaj ni laboras en la laborejo. La riêulo] 
estas oíte avara]. La Sipestro ordonas en la Sipo. 

Cu vi havas lian Cevalon? — Ne, mi havas nur la 
mian kaj la Sian. — Cu mi jam povas matenmanêi? — 
Jes, mi jam preparis por vi bonan ovajon. La vilagano] 
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estas oite ruza]. Estas dangere ludi kun la sovagaj bes- 
to]. Estas facile lerni Esperanton. Car gia mangajo es- 
tas pura, la tevalo mangas kun apetito. 


MIA FAMILIO 


Mi apartenas al laborista familio. Miaj gepatroj 
kvankam provincano] logas jam de longe en la êefurbo. 
Mia patro estas ankoraú nemultjaraga; li estas seru- 
risto kaj tre laborema. La patroj) kaj la patrinoj de 
mia] gepatro) estas mia] geavoj; mi estas ilia nepo kaj 
mia] fratino] estas ilia] nepinoj. Mia patrina avo jam 
ne povas labori pro la multjara ago sed li estis tre lerta 
kaldronisto. Mi kaj miaj gepatro] ankaú laboras;, mi 
estas razisto; unu el mia] frato] estas Carpentisto; la 
alia estas tapelisto kaj mia] Íratinoj estas tajlorinoj. 

Mia patro havas fratojn ka] fratinojn; mia patrino 
havas nur fraton. La frato] ka] la fratinoj de miaj ge- 
patro] estas miaj geonkloj; mi estas ilia nevo kaj mia] 
fratinoj estas iliaj nevinoj. Mi jam havas edzinon; mi 
estas Sia edzo, mia] gefrato]) estas Sia] gebofratoj kaj 
mia] gepatro] estas Sia] gebopatroj. Mia edzino ankaú 
laboras, sed nur hejme. 

La onklo de mia edzino estas mia boonklo. Mi estas 
lia bonevo kaj mia edzino estas bonevino de mia] geon- 
kloj. La filo; de mia onklo estas mia] kuzo] kaj boku- 
zo] de mia edzino. 

Miaj cetera] parenco] estas ankaú laboristo]; unu 
el miaj onkloj laboras en granda fabriko; la alia estas 
postisto kaj la cetera] estas meblisto]. Miaj kuzo] havas 
diversajn metiojn; ili estas komizoj, ladisto], Ífervojis- 
to], bindistoJ, tajloroJ, k. c. 
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PREPOSIÇÕES 
Exercício 


Quando a construção da frase, em vez de uma só 
preposição, permitir também o emprego de outra dife- 
rente o professor chamará a atenção dos alunos para o 
facto e explicará a modificação de sentido que se der. 
E O aluno substituirá as reticências pela preposição 
“conveniente. 

Si logas... la urbo. La edzino... mia frato. Li 
donis multan monon... mi. [li Ciuj] manêis... mi. Ni 
laboris... la tuta jaro. Vi pasis... Sia hejmo, tamen 
vi ne salutis Sin. Tiu bela êapelo estas... mi. La aúto- 


mobilo haltis... la pordo... la trotuaro. Mi ne povas 
vidi tion, kio estas... tiu muro. Siris... la teatro... 
mi... mia deziro. Nia korpo konsistas... tri parto). 


Mi estas... la tapiãso kaj... la plafono. Li ne gajnis 
monon... dek tagoj... manko... laboro. Dek... ses 
estas kvar. Estas dangere.esti... la leono. Ni ne povas 
vivi... suno kaj... pura aero. Mia) malamikoj rakon- 
tas malverajojn... mi. 


HI 


PALAVRAS SIMPLES CORRELATIVAS 


Existe em Esperanto uma série de nove elementos 
com o valor de radical, isto é, tendo um sentido geral 
“abstrato. Estes elementos, combinados com os duma 
outra série de cinco, servindo de prefixos, podem for- 
mar quarenta e cinco palavras com um sentido abso- 
lutamente definido e tendo a função gramatical de 
substantivos, adjectivos, pronomes e advérbios. 

Os nove elementos, servindo de radicais, são: (o)(a) 
(u) (es) (e) (al) (am) (om). 

Os cinco elementos, servindo de prefixos, são: 
(1) (Ja) (t2) (82) (neni). No quadro que a seguir publicamos 
pode o aluno, com facilidade, compreender como se for- 
mam as palavras simples. Ex.: Seo aluno ligar o elemento 
(ki) da coluna vertical da esquerda, que é um inter- 
rogativo, com o elemento (am), da coluna horizontal 
superior, que significa a ideia de tempo, teremos a 
palavra kzam, que significa quando, e assim com todos 
os outros elementos. 

A partícula (ê) dá-nos a ideia da aproximação. 
Assim: tiu, esse; tiu & ou ê tiu, este. 

Não se deve confundir esta particula (1), com o 
elemento-radical (8), das palavras correlativas. 
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SUFIXOS 


ID —Serve para indicar o filho de, o descente de, 
Ex.: Izraelo, Israel; izraelido, israelita, Sato, 
carneiro; Safido, cordeiro; êevalo, cavalo; Ceva- 
lido, potro, etc. 


EC — Indica a qualidade abstracta. Ex.: írato, irmão , 
frateco, fraternidade; libereco, liberdade; bone- 
co, bondade, etc. 


UJ -- Indica o que contém totalmente uma coisa. Ex.: 
portugalo, português; Portugalujo, Portugal; 
sukero, açúcar ; sukeru]o, açucareiro ; supo, sopa; 
supujo, terrina; inko, tinta; inkujo, tinteiro ; etc. 


ING — Indica o que contém parcialmente uma coisa. 
Ex.: krajono, lápis; krajoningo, lapiseira; plu- 
mo, penk (aparo);, plumingo, caneta, etc. 


AR — Significa o agrupamento, a reunião, a colecção. 
Ex.: arbo, drvore; arbaro, floresta, Salo, car- 
neiro; Safaro, rebanho de carneiros; lupo, lobo; 
luparo, alcateia; fiso, peixe; Ífisaro, cardume; 
abelo, abelha ; abelaro, enxame, etc. 


Exercício de tradução 


Kiun daton ni havas hodiaú? lal Si ne laboris hie- 
raú. Estis iam rego, kiu neniam donis almozon al la 
malriêuloj. Tiu ê azeno estas ies. Vi havas ion en via 
poso. Cu vi ie vidis mian kuzinon ? Manêu iom, eê se 
vi ne havas apetiton. Kial vi faris tion? Tion mi ne 
faris, Car mi ne estis êi tie. Kiam vi iros al la teatro? 
Mi ne scias ankoraú, eble mi iros morgaú. Kies estas 
tiu é Capelo? Kiom kostas tiuj piroj? Kiu frapas la 
pordon ? Ili neniam faros ies laborajon. Tiu pafo estas 
la dek-kvara. La bovaro estas ie. Kiu estas kapabla 
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ataki êi tiun leonon? — Neniu havas tian kuragon, 
Apud mia vilago aperis granda luparo kiu formanêis 
la Safaron de mia onklo. La lekcio de tiu profesoro 
estis tre interesa kaj instrua. Ciuj inkujoj havas inkon. 
Car mia patrino kudris sen fingra Sirmilo, 8i pikis la 
fingron. La vagonaro alvenis je la Ciama, sama horo. 


LA GARDENO DE NIA NAJBARO 


Malantaú nia domo estas gaja Zardeneto, kiu apar- 
tenas al maljuna najbaro. Alta muro êirkaú la garde- 
neto defendas gin de la vintraj vento] kaj ankaú de la 
Stelisto]. Kiam printempo alvenas, &i havas aspekton 
vere êarman. liam ni povas vidi tie multajn divers- 
specajn florojn, precipe rozojn, diantojn, miozotojn, 
tulipojn, liliojn, hiacintojn, k. t. p. (ka] tiel plu). 

Frumatene, de nia fenestro mi vidas la maljunulon, 
kiu per speciala fosileto, fosas la grundon por fin pre- 
pari por la flora kulturo. Flanke de la gardeno staras 
brikmura dometo kun vitra tegmento en kiu nia najbaro 
kulturas kelkajn kreskajojn de la varma] landoj. Li 
Sategas la florojn precipe la rozojn pri kiuj li havas 
specialajn zorgojn. 

Preskaú Ciutage mi vidas gracian blondan nepinon 
de nia maljuna najbaro, kiu ludas sur la gardena] aleoj. 
En la gardeno estas ankaú granda hundo kiu kuras en 
absoluta libereco ka] estas bonega gardisto. 

Dum la varmay sezono] la gardeno de nia najbaro 
Sajnas paradiza angulo. La birdo] pepe kantas sur la 
gardenaj] arbeto] kaj la abelo] ka] papíilio] Íflugas de 
floro al floro. Sed kiam aútuno ekalportas al ni la malvar- 
mon, la venton ka] la pluvon, tiam la gardeneto estas tre 
malgaja; la infano ne plu ludas; la birdo] Sajnas esti 
muta] kaj la hundo estas preskaú Ciam en la ligna 
hundodometo êe la pordo de | gardeno. 
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— Kio estas malantaú nia domo? 

— Kies di estas? 

— Kio estas Cirkaú la gardeneto? 

— Al kio Bi taúgas? 

— Kio okazas kiam alvenas la printempo? 
— Kion mi vidas frumatene ? 

— Per kio li preparas la grundon? 

— Kio estas flanke de la Zardeneto ? 

— Kion tie faras nia najbaro ? 

— Kiu ludas sur la gardenaj aleoj? 

— Kion faras la hundo? 

— Kio Sajnas la Zardeneto en la varmaj sezonoj? 
— Cu aútuno alportas al ni nur la venton? 


NUMERAIS 
Cardinais 


I unu—2, du— 3, tri—4, kvar — 5, kvin —- 6, ses 
— 7, sep— 8, ok — 9, naú — 10, dek — 100, cent — 1000, 
mil — um milhão, miliono — um bilião, miliardo. 

Com os numerais acima indicados poderemos for- 
mar todos os números que quisermos. Assim, para for- 
marmos as dezenas basta juntar ao numeral indicativo 
da dezena (dek), os numerais indicativos das unidades. 
Ex.: vinte (2x 10), dudek; quarenta (4 x 10), kvardek; 
setenta (7 x I0), sepdek;, etc. 

O mesmo faremos para formar as centenas e os 
milhares. Ex.: duzentos (2 x 100), ducent; quinhentos 
(5 x 100), kvincent; cinco mil (5 x 1000); kvinmil, etc. 

As unidades nunca se juntam às dezenas, nem as 
dezenas às centenas e nem estas aos milhares; é facul- 
tativo separá-los ou não por hífen. Ex.: doze (ro 4 - 2), 
dek-du; vinte e três (20 + 3) dudek-tri; duzentos e 
quarenta e sete (200 + 40 + 7), ducent- kvardek-sep. 
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O numeral unu, serve às vezes de pronome e 
como tal pode ser usado no plural. Ex.: Uns traba- 
lham e os outros descançam, unuj laboras ka; la alia; 
ripozas. 


Numerais ordinais 


Os numerais ordinais formam-se juntando ao últi- 
mo elemento dos cardinais a desinência (a), o que é 
lógico, visto exercerem função adjectiva. Ex.: unua, 
primeiro; dua, segundo; iria, terceiro; dek kvara, dé- 
cimo quarto, etc. 

Em Esperanto, nas datas, horas, páginas dum livro, 
etc. usam-se os numerais ordinais. Assim, dizemos: 
La kyvina horo, a quinta hora (5 horas); En la dudek- 
-dua de Aprilo, no vigésimo segundo de Abril (a 22 de 
Abril); La tridek-kvara pago, a trigésima quarta página 
(a página 34), etc. 


Cardinais (formas adverbial e substantiva) 


Os numerais cardinais são susceptíveis de tomar 
a forma adverbial. Para esse efeito dá-se-lhes a termi- 
nação (e). Teremos assim : unue, primeiramente, em pri- 
meiro lugar; due, em segundo lugar, etc. 

Se juntarmos aos cardinais um (0) teremos subs- 
tantivos. Ex.: unuo, unidade; duo, par, parelha, duo, 
dueto, duque (cartas), etc.; trio, terno, terceto, trio, 
trindade, etc.; deko, dezena; dek-duo, dúzia; cento, 
cento. 


Muitiplicativos 


Os numerais multiplicativos formam-se juntando 
aos cardinais o sufixo (00/) e podem tomar as formas 
substantiva, adjectiva ou adverbial. Ex.: duobla, duplo; 
duoble, duplamente; ditodlo, o dobro. 
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Fraccionários 


Formam-se juntando aos cardinais o sufixo (01) e 
podem também tomar as formas substantiva, adjectiva 
ou adverbial. Ex.: kvarono, um quarto; duona, meio, 
meia; duone, ao meio, pelo meio, por metade, etc. 


Colectivos 


Indicam agrupamentos de pessoas ou coisas; for- 
mam-se juntando aos cardinais o sufixo (04) e podem ter 
as formas adjectiva ou adverbial, segundo a sua função 
na frase. Ex.: kvaropa marsado, uma marcha quatro a 
quatro; triope, a três e três, aos grupos de três. 


A hora 


Como já dissemos, para dizer as horas usam-se os 
numerais ordinais. Assim, para dizermos : são cinco 
horas, diremos: estas la kuina, que é como quem diz: 
é a quinta. À palavra horo, é desnecessário dizê-la por- 
que se subentende. São duas horas e cinco minutos, 
estas la dua kaj kvin minutos, estas kvin minuto; post 
la dua, ou ainda, estas kvin minuto; de la tria. São seis 
horas e um quarto, estas la sesa kaj kvarono, estas 
kvarono post la sesa ou estas kvarono de la sepa. São 
quatro e meia, estas la kvara kaj duono, estas duono 
post la kvara, estas duono de la kvina, ou ainda, estas 
duono antaú la kvina. São sete horas menos dez, estas 
dek minuto; antaú la sepa. 


Como se viu, há quatro modos de dizer as horas 
em Esperanto e todos eles dentro da lógica. 


Para perguntar as horas, diz-se: Kioma horo 
estas? Que horas são? 
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Exercício de tradução 


Tri kaj kvar faras sep. Unu horo konsistas el ses- 
dek minuto]. Unu minuto konsistas el sesdek sekundoj. 
Marto estas la tria monato de la jaro. Hodiaú estas la 
dek-oka de Aprilo. 51 havas naúdek pomojn. Li havas 
dekon da orangoj. Vi legas la dudek-duan pagon de 
via libro. — Legu mian libreton! — Ne, mia amiko, mi 
volas legi unue la mian. Unu semajno konsistas el sep 
tago]. Kvar estas duono de ok. Ses estas tri kvinono] 
de dek. Sepoble tri estas dudek-unu. Dudek estas la 
kvinoblo de kvar. La aviadiloj flugis triope. La duopa 
marsado de la geknaboj estis belaspekta. La turhorlogo 
de mia vilago montras nun la trian kaj dudek-kvin 
minutojn. La murhorlogo de nia mangotambro montras 
dek minutojn autaú la sepa. Mia poShorlogo montris 
hieraú la kvinan kaj tri kvaronojn. Via brakhorlogo 
montris, autaú dudek minutoj, la trian kaj duonon. 
Sia tablohorlogo montros post naú' minuto] la okan 
ka] kvaronon. 


LA HORLOGO 


La horlogo estas aparato, kiu servas por la mezura- 
do de | tempo. Gi konsistas el metala aú ligna skatolo, 
kiu enhavas la masinon, ciferplaton, sur kiu estas dek- 
-du romaj au araba] ciferoj, kaj du montrilojn: la grandan 
montrilon kaj la malgrandan montrilon. Kelkaj horlo- 
£o] havas plian montrilon, la montrileton. 

La granda montrilo montras la minutojn, la mal- 
granda la horojn ka] la montrileto la sekundojn. 

Kiam la granda montrilo estas sur la cifero dek- 
-dua estas plenhore;, kiam &i estas sur la cifero sesa 
estas duonhore; kiam $i pasas preter la cifero tria 
estas kvarono post la horo, kiun la malgranda mon- 
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trilo jus preterpasis; kiam 21 atingas la ciferon naúan 
estas kvarono antaú la horo, kiun la malgranda mon- 
trilo tu] montros. 


O professor pode fazer no quadro o esboço do 
mostrador dum relógio e perguntar as horas sucessi- 
vamente a cada aluno, modificando prêviamente de 
cada vez a posição dos ponteiros. 


PREPOSIÇÕES 
Cirkau —à roda de — Ex.: Ni promenis tirkaú la placo. 
Post — após, depois de — Ex.: Guto post guto. Li 
Rantis post mi. [li staris post la koridoro. 
Tra — por, através de — Ex.: Mi faris grandan 
promenadon tra la arbaro. Mi iris tra la 
stratog. 


Anstatau — em vez de — Ex.: Anstataú Ja angla lingvo, 
mi volas lerni Esperanton. 


Antau ol — antes de, antes que — Ex.: Antaú ol eliri, 
fi brosis-mian Capelon kaj kisadiaúis stan 
edeinon. 


Malgrau — apesar de, não obstante — Ex.: Malgraú la 
malbona; cirkonstancos ni sukcesos fari 


ti0n. 

Per — por meio de, com — Ex.: Mi vundis min per 
tranêilo. Mi garotas per la buso. 

Super  — sobre, por cima de (sem contacto) — Ex.: 
La aviadilo flugis super la urbdo. 

Gis — até — Ex.: Gis morgaú! De la bieno gis la 
vilago. 
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Ekster —fora de— Ex.:— V; logas ekster mia kvar- 
talo. 


inter — entre — Ex.: Inter ni nuntempe, omni propa- 
gandas vigle Esperanton. 


Kontrau — contra, em face de — Ex.: Vizago kontraú 
visago. Mi havas du malamikojn kontraú 


mi. 
Krom — além de, a não ser, salvo — Ex.: Eu mia 
Cambro estas nenio krom sui. 
Trans  —do lado de lá de — Ex.: Trans la placo 


estas granda magazeno. 


Po —aà razão de --Lx.: Mi gajnas po dudek 
eskudo; êiutage 


Je — indefinida — Ex.: je la kvina horo. Mi 
estas Ciam je via; ordono;. 


As preposições podem ser empregadas como pre- 
fixos. Assim: Eniri, entrar: eliri, sair: deiri, afastar-se: 
trairi, atravessar: antaúiri, preceder; subdividi, subdi- 
vidir ; internacia, internacional; transporti, transportar ; 
Kontraúdiri, contradizer ; enterigi, enterrar; antaútam- 
bro, antecâmara: substreki, sublinhar: trastreki, ris- 
car, etc. 


ADVÉRBIOS 
Ja — com efeito, de facto, sem dúvida, pois — Ex.: 
MN ja scias. 
Jes — sim. 
Ne — não. 


Jus — agora mesmo (acção passada) — Ex.: Li jus finis 
sian laboron. 
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Tui -—— imediatamente, já (acção futura) — Ex.: Tuj 
pluvos. 


Tro — demasiado, excessivamente Ex.: Tro gran 
da. lro sincere. Iro ami. Iro da mono. 


Supre  — em cima, no alto — Ex.: Supre sur la monto 
staras monumento. 


Malsupre —em baixo — Ex.: Malsupre en la fondo 
trovigas akvo. 


Almenau — ao menos, pelo menos, sequer — Ex.: Por 
ateti /a libron mi bdezonas almenaú vin 
eskudojn. 


Spite  —a despeito de, por acinte, por desafio — Ex.: 
opite de êmuj li iris antaúen. 


For — fora, longe — Ex.: For la batalilojn! For 
de tie &! Li sendis Sin ior en la transma- 
rajn tandon. 


Apenau — apenas, logo que, quase que não — Ex.: Mz 
laboris apenaú tri tagojn. Apenaú vi al. 
venis, 81 foriris. S1 povis apenaú malhas 
sian doloron. 


Cirkau — aproximadamente — Ex.: Ni atetis Cirkaú 
kvin metrojn da drapo. 

Jen — eis, eis aqui. 

Kvazau — como que, como se — Ex.: Li batalis kvazaú 
teono. 

a. £L hd 

Ci — partícula que, antes ou depois de uma pa- 


lavra demonstrativa, indica aproximação. 
Ex.: fe &, aqui, tiu É, este. 
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LOCUÇÕES CONJUNTIVAS 


Jen... Jen... — ora... ora... — Ex.: Jen done, jen mal- 
bone. 
Cu... Cu... — quer... quer... — Ex.: Cu vi volos êu 


vi ne volos, ni iros tien. 


Ne nur: — não só — Ex.: La patrino ne nur Raresas 
siajn infanojn sed ankaú ilin edukas. 

Escepte se —aàa não ser que — Ex.: Vi atingos la supron 
escepte se vz falos. 


Des pli — tanto mais — Ex.: Cu vi gajnis? Des pli 
bone ! 
Des malpli — tanto menos — Ex.: Cu vi ne laboras ? Des 


malpli bone! 


Ju pli...  — quanto mais Ex - Juplivi ladoras des 
o . Re. . o. 
Des malpli... — tanto menos malpli vi ripozas. 
Ju pli...  — quanto mais Ex: Ju pli vi studas des 
: . “RÃ. . . . 
Des pli... —tanto mais pli vz scias. 
Ju malpli... — quanto menos| Ex: Ju malpli vt elsge- 
e e X. “ . A 
Des pli... — tanto mais gos des pli vi Sparos. 
Ju malpli... — quanto menos| Ex: Ju malpli vi kuros 
. Xe e . . “A 
Des malpli...— tanto menos des malpli vi lacigos 


Exercício de tradução 
LA HOMA KORPO 


Nia korpo konsistas el karno, ostoj, sango, vejno], 
arterio], k.t.p. Ni povas êin dividi je tri parto): kapo, 
trunko kaj membro]. La kapo enhavas la cerbon, Sur 
&1 estas haro]. Ili povas esti glataj au buklaj. La haroj 
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ankaú povas esti blanka], ka3tankolcraj, nigra], duon- 
rugaj aú blonda]. 

La vizago estas la antaúa parto de la kapo. Sur 
$i ni havas la okulojn, la nazon kaj la buson. 

La du flankojn de la vizago ni nomas vango]. 

La frunto estas la supra parto de la vizago. Sub la 
frunto estas la brovo)j. 

- Ambaúflanke de la kapo troviêas la oreloj. 

Ni povas fermi la okulojn per la palpebroj. La 
okulharo] estas la Sirmiloj de la okuloj. 

Du naztruoj taúgas al ni por flari kaj spiri. 

Sub la malsupra lipo estas la mentono. Sur la 
vango] kaj la mentono de la viro] kreskas la barbo, 
ka] inter la supra lipo kaj la nazo kreskas la lipharo]. 

Ambaúilanke de la kapo, inter la okulangulo] kaj 
la orelsuproJ, ni havas la tempiojn. 

En la buso ni havas la dentojn, la langon kaj la 
palaton. La dento] estas tranêa], dispeciga] aú muelaj. 

Nia voêo formigas en la laringo. 

La ezofago estas tubo, tra kiu la nutrajo iras de la 
faringo êis la stomako. 

La trunko konsistas el la jena] kvar parto]: la 
brusto, la ventro, la ilankoj kaj la dorso. 

Interne de la brusto estas la koro, la pulmo], la 
bronkoj kaj la ripoj. 

En la ventro ni havas la intestojn kaj la ve- 
zikon. 

La hepato, la renoj ka] la lieno estas ankaú en la 
trunko. - 

La supra] membro; konsistas el niaj du brakoy: la 
dekstra.haj la maldekstra. 

La Sultro estas la interligo inter la brako ka] la 
trunko. Sub la Sultra artiko ni havas kavon, kiu nomi- 
gas akselo. 

La brako havas la kubuton kaj la manon. La mano 
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konsistas el la manartiko, la mandorso, la manplato 
kaj la Jena] kvin fingro]: la dika fingro, la montra fin- 
gro, la granda fingro, la ringa fingro kaj la fingreto. 

Nia] malsupra] membroj estas la gamboj, kiu kon- 
sistas el la femuro], la genuoj, la kruroj kaj la piedo).. 

Koksoj ni nomas la ambaúflankajn partojn de la 
korpo, kie la femuro] kunligigas kun la trunko. 

La malantaúa parto de la genuo estas la genukavo. 

La malantaúa, dika parto de la kruro estas la ti- 
bikarno. 

La piedo konsistas el la maleolo, la piedkolo, la 
kalkano, la plando ka] kvin piedfingro). 


— El kio konsistas nia korpo ? 

— Je kiom da partoj ni gin dividas? 

— Kie estas la cerbo? 

— Cu la haroj povas esti nur nigraj? 

— Kion ni havas en la buso? 

— Per kio ni povas fermi la okulojn? 

— Al kio al ni taúgas la du naztruoj? 

— Kie estas la intestoj? 

— Kia] estas nia] supra] membro]? 

— Kiom da fingroj ni havas en êiu mano? 
— Diru iliajn nomojn'! 

— Kio estas inter la brusto kaj la ventro? 


PREPOSIÇÕES 
Exercícios 


O aluno substituirá as reticências pela proposição 
conveniente. 


La veturilo iras êiam... la êevaloj. Li estis nu- 
da... la kapo... la piedoj. Vi skribas êCiam la lete- 
rojn... krajono. Vi povas pli bone vidi... viaj okul- 
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vitro]. Mia familio kutime tagmanêgas... la unua 
posttagmeze. La elektra lampo pendas... la tablo. La 
tero rondiras... la suno. Ambaiúflanke... la strato la 
domo] staras unu]... la aliaj. Ni aranêis nian ekskur- 
son... la malbona vetero. Mio kuzo nun logas... 
kampa dometo... la urbo. Ni devas êiam paroli Espe- 
rante... esperantisto]. La amerika kontinento estas... 
la oceano. La invitito) trinkis... glaseto... Porto-vino. 
Neniu sidis... la tablo... mi ka] mia] gepatroj. Mia 
patro sendis... eksterlando mian fraton... mi. Li 
malfermis la libron kaj surmetis siajn okulvitrojn... 
li komencis legi. 
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IV 
VERBOS 


Condicional 


O condicional dum verbo indica não só que a 
acção é posterior relativamente a um momento já pas- 
sado (Ex.: tu sabias que eu compraria), mas também 
que a realização. da acção depende de condições (Ex.: 
eu compraria se tivesse dinheiro). 


Compraria é, pois, o condicional do verbo comprar. 


Em Esperanto o condicional recebe a terminação (us). 
Ex.: Mi Rantus, eu cantaria. 


Imperativo 

O imperativo dum verbo exprime a ordem ou o 
pedido. Ex.: Trabalha, amai, estudemos, etc. Em Espe- 
ranto o imperativo tem a terminação (w) Ex.: Laboru, 
trabalhai, Ni faru, façamos. 


Conjuntivo 


O modo conjuntivo não existe em Esperanto. Para 
se traduzir o presente do conjuntivo português para 
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Esperanto usa-se a terminação (u) do imperativo, ante- 
pondo-se porém ao sujeito da oração subordinada a 
conjunção ke. Ex.: Mi volas, ke Si Rantu, eu quero que 
ela cante. 

O imperfeito do conjuntivo traduz-se para Espe- 
ranto, pospondo à raiz verbal a terminação do condi- 
cional (us) e antepondo ao sujeito da oração subordi- 
nada a conjunção (se). . Ex.: Mi studus, se mi havus 
tempon, eu estudaria se tivesse tempo. 

Para traduzir o futuro do conjuntivo dá-se à raiz 
verbal a terminação do futuro do indicativo (os) e an- 
tepõe-se ao sujeito da oração subordinada as conjun- 
ções (se) ou (Riam). Ex.: Se la veterkondito; estos bonay, 
mt vizttos vin, se as condições do tempo forem boas 
visitá-lo-ei. iam mi estos rita, mi havos multajn ami- 
kofn, quando eu fôr rico terei muitos amigos. 


GRAUS DE COMPARAÇÃO 


Às formas que os adjectivos tomam para designar 
as qualidades e os estados, com maior ou menor inten- 
sidade, dá-se o nome de graus. Os graus são três: po- 
sittvo, comparativo e superlativo. 


Positivo 


Diz-se que um adjectivo está no grau positivo, 
quando exprime simplesmente a qualidade ou o estado. 
Ex.: Bona, bom ou boa; kruela, cruel; sincera, sincero 
ou sincera, etc. 

2 


Comparativo 


Diz-se que o adjectivo está no grau comparativo, 
quando exprime a qualidade em simples comparação. 
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O comparativo pode ser de inferioridade, de igualdade 
ou de superioridade. 


Comparativo de inferioridade 


Os termos do comparativo de inferioridade, em 
Esperanto são: malpli... ol..., menos... do que... 
Ex.: La rozo estas malpli bonodora ol la dianto, a rosa 
é menos aromática do que o cravo; Petro estas malpli 
inteligenta ol Jozefo. Pedro é menos inteligente do 
que José. 


Comparativo de igualdade 


Os termos do comparativo de igualdade são: 
tiel... kiel..., tão... como... Ex.: La virino estas tiel 
bela kiel la floro, a mulher é tão bela como a flor; 
Ludoviko estas tiel studema kiel Johano, Luiz é tão 
estudioso como João. 


Comparativo de superioridade 


Os termos do comparativo de superioridade são: 
pi... ol..., mais... do que... Ex.: La hundo estas 
pl humila ol la kato, o cão é mais humilde do que o 
gato ; aviadilo estas pli rapida ol vagonaro, um avião é 
mais rápido que um comboio. 


Superlativo 


Diz-se que o adjectivo está no grau superlativo, 
quando exprime a qualidade num elevado grau. O su- 
perlativo pode ser relativo ou absoluto. 


Superlativo relativo 


O superlativo relativo ainda pode ser de inferio- 
ridade ou de superioridade. 
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Superlativo relativo de inferioridade 


Os termos do superlativo relativo de inferioridade 
são ; malple;...,o menos; malplez... el...,o menos... 
de entre... Ex.: Tiu estas mia malplej; forta tevalo, 
esse é o meu cavalo menos lorte, Ándreo estas la mal- 
ple; rita el mia; amikoj, André é o menos rico dos 
meus amigos. 


Superlativo relativo de superioridade 


Os termos do superlativo relativo de superioridade 
são: plez..., mais. . flej... el..., o mais... de en- 
tre... Ex.: Mia patro estas mia plej bona amiko, meu 
pai é o meu melhor amigo; La hundo estas la plej fi- 
dela el Ciuj bestoj;, o cão é o mais fiel de todos os 
animais. 


Superlativo absoluto 


Se o adjectivo exprimir o mais elevado grau de 
superioridade, estará no grau superlativo absoluto. 
O superlativo absoluto forma-se antepondo ao adjec- 
tivo os advérbios tre..., muito ou treege..., muitíssimo. 
Ex.: Mia onklo estas tre rita, meu tio é muito rico (ou 
riquíssimo); Álico estas treege bona knabino, Alice é 
muitíssimo boa (ou excelente) rapariga, mia ple; mal- 
juna amiko estas tre inteligenta, o meu mais velho 
amigo é inteligentíssimo (ou muito Inteligente). 


PREFIXOS 


PRA -— Indica o parentesco ancestral e a ascendência 
afastada Ex.: historia, histórico; prahistoria, pre- 
histórico; avo, avô; praavo], antepassados, etc. 


DIS — Indica a dispersão. Ex.: doni, dar; disdoni, dis- 
tribuir; jeti, lançar; disfeti, espalhar, etc. 
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EK — Indica acção momentânea ou começo de acção. 
Ex.: vidi, ver; ekvidi, avistar; krii, gritar; ekkrii, 
exclamar, etc. 


RE — Indica repetição de acção. Ex.: legi, /er; relegi, 
reler; doni, dar; redoni, devolver, etc. 
| SUFIXOS 


EBL — Indica a possibilidade. Ex.: legi, er; legebla, Ze- 
gível; vidi, ver; videbla, visível; suferi, sofrer; 
suferebla, sofrível, etc. 


AD — Indica a acção prolongada ou muitas vezes re- 
petida. Ex.: pafo, tiro; pafado, tiroteio; parolo, 
palavra ( falada); parolado, discurso, etc. 


IG —Sufixo que significa: tornar, fazer. Ex.: pura, 
limpo; purigi, limpar; ridi, vir; ridigir, fazer 
rir; ordo, ordem; ordigi, pór em ordem, etc. Os 
verbos formados com o sulixo (19), são sempre 
transitivos. 


IG — Sufixo que significa: fazer-se ou tornar-se, Ex.: 
kolera, colérico; koleriêi, encolerizar-se;, sidi, 
estar sentado, sidiêl, sentar-se, nigra, preto; 
nigrigi, enegrecer, etc. Os verbos formados com 
o sufixo (t2), são sempre intransitivos, não sendo 
nunca seguidos de acusativo. 


ER — Significa o elemento componente, o fragmento, 
a partícula de. Ex.: mono, dinheiro; monero, 
moeda; sablo, areia; sablero, grão de areia ; fajro, 
fogo; fajrero, faísca, etc. 


IND — Sufixo que significa digno de. Ex.: aúdi, ouvir; 
aúdinda, digno de ser ouvido; kredi, acreditar; 
kredinda, digno de crédito, etc. 
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Exercício de tradução 


S1 manêus pli ol mi. Vi estas bona, sed li estas pli 
bona. Mia patrino estas pli bonkora ol la via. Mia frato- 
estas la plej sincera el ni êiuj. Tiu êi dianto estas tre- 
ege bela. La abelo estas la plej laborema el la insektoj. 
Nenia Írukto estas tiel acida kiel la citrono. Hirundo. 
estas pli malgranda ol aglo. Februaro estas la malplej 
longa el la monatoj. La rozo estas tre bela floro. Ni 
estu Sparema]. Ni laboru, por ke ni havu multan mo- 
non. Vi lernu; la scio honoras la homon. Se mi estus 
sana, mi estus felita. Mi Satas nek vinon nek bieron. 
Ni estu gajaj. Ni Zuu la vivon, êar la vivo estas mal- 
longa. Mi ne erarus, se li dirus al mi la veron. La li- 
bereco ka] la sano estas nia] plej bonaj havajo]. Mia 
avo estas tre avara. ligrido estas malpli granda ol 
tigro. 

LA LERNEJO 


Ni eniru en êi tiun lernejon. Jam de longe mi ha- 
vas la deziron viziti jun. Tiu ê havas kvin lernotam- 
brojn krom la gimnastikejo, malgranda biblioteko kaj 
la amuzejo. La instruisto estas ankoraú tre juna, sed 
li uzas tre bonan instrumetodon. 

Jen, la unua lernotambro! Gi estas negranda kun 
blankaj muroj, de kiuj pendas geografia] kartoj kaj 
instrubildoj. Apud la muro estas la pupitro, Ce kiu la 
instruisto staras. Antaú li sidas la lernanto] sur opor- 
tuna] benkpupitroj. Ciu el ili havas antaúe inkujon. La 
plej juna] skribas per ardezkrajono sur ardeztabuleto. 

Kiam ili venas al la lernejo preskaú êiu] kunpor- 
tas dorse tornistron aú subbrake ledan paperujon kun 
la necesa] lernobjekto], precipe krajono] plumingo], 
skrapgumo], plumujo, libroj, postranêileto, skrapileto 
ka] kelkaj kajeroj. Ciufoje, kiam ili devas fari desegna- 
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jon, ili alportas desegnan necesujon kun la jenaj, inter 
aliaj, objektoj : hina inko, pecoj da farbo kaj tasetoj 
por akvarelo, cirkelo, liniotirilo, tukpeco, rektangulilo 
kaj liniilo. 

La lernantinoj uzas en la lernejaj leciono] krom 
tio la jenajn ilojn kaj materialon taúgajn por virina 
manlaboro: kudrilujon, bobenetojn, lanan au kotonan 
fadenbulon, trikilojn por fari Strumpojn aú trikotojn, 
tondilon, fingroSirmilon, pinglopakajetojn, k. c. 

e la enirejo leciontabelo pendas apud la pordo 
de la lernotambro. Maldekstre de la instruista pupitro 
estas la librosranko kun la breto] tute plenaj de li- 
broj. Antaú la lernantoj ka] iomete dekstre estas la 
nigra tabulo. Jen, rimarku! Tiu blonda knabeto per 
kreto skribas ekzercon. Kiam li finos, li forvisos 2in 
per spongo au iu ajn visilo. En la koridoro kusas lon- 
ga irtapiso por eviti la pasbruon. 

Ciujare, ê&e la kursofino la lernejestro rekompencas 
la plej diligentajn lernantojn. 


— Al kio servas la nigra tabulo? 

— Por ke ni povu skribi sur 21 videble de êiu] 
en la lernotambro. 

— Kion krome alportas la lernantinoj al la lernejo ? 

— Ili alportas la ilojn kaj materialon taúgajn por 
virina manlaboro. 

— Kiaj estas la plej diligenta) lernantoj ? 

— La plej diligenta] lernantoj estas tiu], kiu] pleJ- 
multe lernas; estas la plej atenta] dum la 
lecionoj, kaj zorgas pri la bona stato de la 
libro] ka] kajeroj. 

— Kiom da lernotambrojy havas la lernejo? 

— Kio estas en la lernejo krom la lernoêambro] ? 

— Cu la instrua metodo de la instruisto estas bona ? 

— Kio pendas de la muro]? 
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— Kio estas apud la nigra tabulo ? 

— Kion kunportas la lernantoj dorse? 
— Kion enhavas la tornistro? 

— Kie estas la librosranko ? 

— Kion faras la blonda lernantino? 
— Per kio 8i skribas? 

— Per kio 8i forvisas la skribajon ? 
— Kion faras la: lernejestro tiujare? 
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V 


VERBOS ATRIBUTIVOS E NOME PREDICATIVO: 
"DO COMPLEMENTO DIRECTO 


Certos verbos, a que podemos chamar atributivos, 
como julgar, achar, crer, considerar, etc., podem atri- 
buir ao seu complemento directo uma qualidade pro- 
vável. Nas frases: considero esse cão um bom guarda; 
achámos o vidro partido; o juiz julgou a mulher hones- 
ta; não há a certeza de o cão ser de facto bom guarda ; 
a mulher podia não ser honesta apesar de assim a Jul- 
gar o juiz e quem viu o vidro partido julgava achá-lo 
inteiro. 

E evidente que as palavras bom guarda, partido e 
honesta completaram o sentido do verbo e foram atri- 
buídas pelo sujeito da proposição ao complemento 
directo mas não fazem parte integrante deste e são 
aquilo que em gramática portuguesa é designado por 
nome predicativo do complemento directo. 

Estas palavras não levam o sinal do acusativo (n). 

Se o adjectivo ou expressão equivalente, que qua- 
lifica o complemento directo, não representa uma 
qualidade provável mas sim uma qualidade real inse- 
parável do complemento directo e fazendo parte inte- 
grante deste deve levar o sinal do acusativo (n). 
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Há frases que podem ter dois sentidos e assim, O 
emprego ou não do acusativo tira todas as dú- 
vidas. 

Para melhor compreensão do aluno damos os se- 
guintes exemplos: 

Mi trovis la vinon bona, achei que o vinho era bom ; 
mt trovis la vinon bonan, achei o bom vinho (que 
procurava); ni trovis ta vitron rompita, achámos o vidro 
partido (que tínhamos deixado inteiro); ui trovis la 
vitron vompitan, achámos o vidro partido (que procu- 
rávamos e sabíamos estar partido); Ja juBisto juéis la 
virinon, honesta, o juiz julgou (considerou) a mulher ho- 
nesta; /a jupisto juêis la virinon honestan, o juiz proce- 
deu ao julgamento da mulher que era de facto honesta. 

Os verbos que mais geralmente pedem nome pre- 
dicativo do complemento directo são: trovi, achar; 
alnomi, apelidar, cognominar; Konsideri, considerar; 
JjuBi, Julgar; pentri, pintar (arte); XLolorigi, pintar (co- 
lorir); 4rezenti, representar ; kredi, crer, acreditar, ri- 
skridi, descrever, supozt, supor; etc. 


ACUSATIVO DE SUBSTITUIÇÃO 


Pode substituir-se uma preposição por um acusa- 
tivo, sempre que dessa substituição não resulte uma 
irase contusa. Ex.: Mi restis tri tagojn en Lisbono, em 
vez de: Mi restis dum tri tagoz en Lisbono. 

Esta substituição pode fazer-se com todas as pre- 
posições, mas, as mais vulgarmente substituídas são: 
(bo) à razão de. Ex.: Du kilogramo; da sukero kostas 
po ok eskudo; == Du kilogramo;* da sukero kostas ok 
eskudoyn = Dois quilos de açúcar custam oito escudos; 
(en) dentro de. Ex.: En Za dudekkvara de Januaro = 
La dudek-kvaran de Januaro==A vinte e quatro de 
Janeiro; (je) indefinida. Ex.: La turo estas alta je 
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dudek metro; = La turo estas dudek metrojn alta = À. 
torre tem a altura de vinte metros. 

Nas frases em que haja outro complemento além 
do directo é preferível empregar a preposição, colo- 
cando apenas em acusativo o complemento directo para 
evitar confusão. Ex.: Si donis hundon al la infano e 
não 81 donis.hundon infanon. 

N 


ACUSATIVO DE MOVIMENTO 


O acusativo do movimento não é mais do que a 
substituição da preposição (al) (a, para) por acusativo. 

: Miiras al Lisbono == Mi iras Lisbonon = Eu vou 
a Lisboa : Mi airas en mian tambron (al en, para dentro 
de)=-=Eu vou para dentro do meu quarto. Mi jetis la 
broson sur la tablon (al sur, para cima de) == Eu atirei 
a escova para cima da mesa. 

O acusativo de movimento pode aplicar-se, tam- 
bém, aos advérbios. Ex.: Li iras hejmen, ele vai para 
casa (lar); Kien li iras? Para onde vai ele? Zi iras 
dekstren, ele vai para a direita. 


PRONOME INDEFINIDO 


Correspondendo ao pronome indefinido português 
(se). existe em Esperanto o pronome indefinido (on1). 
Assim, nas frases portuguesas: Diz-(se), conta-(se) etc. ' 
o pronome (se), indica, dum modo indefinido, várias 
pessoas sem precisar o número ou o sexo. Em Espe- 
ranto dia-se-ia: Oni diras; om rakontas. O pronome 
indefinido (on1), traduz-se muitas vezes pela expres- 
são popular portuguesa: a gente. Ex.: À gente ri, om 
ridas. 
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PRONOME REFLEXO 


Quando o pronome pessoal mostra que a acção 
recal sobre o sujeito que a pratica, chama-se gro- 
nome reflexo. Ex.: Ela lava-(se); ele feriu-(se). Corres- 
pondendo ao pronome reilexo português (se), temos, 
em Esperanto, 'o pronome reilexo (si), que apenas se 
usa nas terceiras pessoas, quer do singular, quer do 
plural. O pronome (si), toma o sinal do acusativo (n), 
se é complemento directo; não o toma, porém, se é 
complemento indirecto regido por qualquer preposição. 
Ex.: Li lavis sin, ele lavou-se; 81 diris al si, ela disse 
consigo; 1lt gajnas monon por si mem, eles ganham 
dinheiro para eles mesmos. 

O pronome (s:), nunca pode ser sujeito da oração. : 


PRONOMES E ADJECTIVOS 
POSSESSIVOS REFLEXOS 


Do pronome pessoal reflexo (st), formam-se os pro- 
nomes e adjectivos possessivos reflexos, juntando-se- 
-lhe a desinência adjectiva (a), sia, stay — seu, sua, seus, 
suas, que se referem a um objecto possuído pelo 
sujeito da oração. Ex.: Li havas sian tranêilon, ê/e tem 
a sua faca (a sua própria faca); Si vestis sian robon, 
ela vestiu o seu vestido (o seu próprio vestido). 


PREFIXOS 


MIS — Indica a acção mal feita. Ex.: Mislabori, trada- 
lhar erradamente, estragar o trabalho, etc. 


EKS — Indica a cessação dum estado social. Ex.: Rego, 
ret; eksredo, ex-ret; prezidanto, presidente ; 
eksprezidanto, ex-presidente, etc. 
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RETRO — (ainda não oficializado) Indica o movimento 
em sentido inverso. Ex.: Iri, ir; retroiri, 
retroceder, etc. 


SUFIXOS 


AC | —Tem um sentido depreciativo. Ex.: êevalo, 
cavalo; tevalalo, pileca; domo, casa; domaêo, 
pardieiro; vino, vinho; vinaêlo, surrada, etc. 


UM  —Sufixo de sentido indeterminado. Ex.: kolo,. 
pescoço; kolumo, colarinho; ami, amar; amin- 
dumi (sufixos ind e um), namorar, etc. 


CJ (1) — Diminutivo carinhoso para os nomes masculi- 
nos, podendo suprimir-se algumas letras do 
nome. Ex.: Petro, Pedro; Peêjo, Pedrinho, etc. 


NJ (1) — Diminutivo carinhoso para os nomes femini- 
nos, podendo suprimir-se algumas letras do 
nome. Ex.: Patrino, máãi; panjo, máizinha, 
mama, etc. 


END  — Significa que uma determinada acção deve 
ser praticada. Ex.: La sekvenda vojo, o cami- 
nho que deve ser seguido, etc. 


Exercícios de tradução 


Li fieras pri sia honesteco. Oni diras ke la libereco 
kaj la sano estas la plej bona] posedajo] de Iº homo. 


(1) Estes sufixos são apenas usados com os nomes de pessoas. 
Como diminutivo carinhoso para animais e coisas e ainda com subs- 
tantivos comuns designando pessoas, como: patro, frato, karulo, 
amiko, etc., emprega-se o sufixo (et). 
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Oni memoras pri sia infaneco. Oni kantas sur la stra- 
to] popolajn kantojn. Li diris al si mem. Mi devas esti 
honesta. Li perdis sian cigaringon. Li vundis sin per 
sia tranêileto. Si iras Ciudimanêe sin bani al marbordo. 
La kolombo Ílugis sur la tegmenton. La iníano saltas 
sur la lito. La infano saltas sur la liton. La kato kuris 
en mia êambro. La kato kuris en mian êambron. Mi 
juêis la viron honesta. Mi juêis la viron honestan. 
Kulero Ífalis de la tablo teren. Vi laboru, por ke ni 
juêu vin laborema. La katidoj de mia griza katino iras 
dormi sur la sofon. — Kien viiras? -—— Mi iras tien mal- 
proksimen. Oni ne povas lerni êi tie. Oni kredis lin 
sincera, sed li tia ne estis. Oni kredas la homojn sin- 
cerajn. Si supozis lin libera. Ciu] konsideris Sin stulta, 
sed 81 estis inteligenta. Mi trovis la pordon malfer- 
mita. Li pentris la dancistinon nuda. La domkolorigisto] 
kolorigis la blankan muron blua. 


LA PANO 


Kiam ni matas la bongustan orkoloran panpecon, 
kiu krakas inter nia] dento], ni ne pensas pri kiom da 
laboro, kiom da penado 2i kostas al la homoj. [iam ne 
venas al nia memoro la diversa) metamorfozo], kiujn 
ê1 suferas, de kiam &1 estis humila tritika greno is 
sia alveno al la alta rango de apetita bulko. 

Unue la kamparano sterkas la grundon kaj êin 
preparas. Poste en la taúga tempo li faras la semadon, 
t.e., li jetas la semerojn teren. 

Kiam somero alvenas kaj la tritika] spiko] Jam 
maturiêis, li faras la rikoltadon: per falêilo li falêas la 
maldikajn trunketojn ka] per Snureto li kunligas ilin 
je malgrandaj garbo], kiujn li sendas al la drasejo. Tie 
alia) kamparano] per lignaj drasilo) batas la tritikon 
kaj dividas la grenojn de la pajlo. La grenojn oni metas 
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en sakojn, kiujn oni alportas al la muelilo. La muelisto 
siavice el la grenoj faras farunon, el kiu en la panfa- 
rejo oni faras panon kaj bulkojn, kiujn la bakisto ba- 
kas en la forno. 

Dank'al tiom da laboro ka] penado, oni povas manêi 
la bongustan orkoloran panpecon, sed... kiom da la- 
boro kaj penado estas ankaú necesa] por povi akiri êgin! 


— Cu oni faras farunon nur el tritika] grenoj? 
— Ne, oni ankaú faras farunon kaj panon el mai- 
. za], sekalaj, hordeaj ka] avena] greno]. 

— Cu estas tritika la plej; mangata pano en iuj 
regiono] ? 

— Ne, êar ne êiu] grundoj estas konvena] al la tri- 

- tika kulturo. 

— Cu nur per la drasado oni dividas la grenojn 
de la pajlo? 

— Ne, ekzistas nun modernaj masinoj, per kiuj oni 
faras pli bone kaj pli rapide tian laboron. 

— El kio oni faras la panon? 

— Kion faras unue la kamparano ? 

— Kion li faras poste en la taúga tempo? 

— Kio okazas en somero ? 

— Kion faras la kamparano per falêilo ? 

— Kien li sendas la garbojn? 

— Kion oni faras en la drasejo? 

— Kien oni jfetas la grenojn? 

— Kion faras la muelisto ? 

— Al kio taúgas la forno? 

— Kion faras la bakisto? 

— Kiel nomigas la pano el la plej bona faruno? 
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VI 
PARTICÍPIOS 


Às formas verbais adjectivas que na oração servem 
de complemento a outro verbo chamado auxiliar dá-se 
o nome de particípios. Os particípios dividem-se em 
activos e passivos. Os particípios activos formam-se 
juntando à raíz do verbo as desinências: (int) para o 
passado, (ant) para o presente e (ont) para O futuro. Os 
particípios passivos formam-se juntando à raiz do verbo 
as desinências: (1t) para o passado, (at) para o presente 
e (ot) para o futuro. 


Particípio substantivo 


O particípio pode ser substantivado quando indica 
a pessoa ou coisa que praticou, pratica ou praticará a 
acção (particípio activo) ou sofreu, sofre ou sofrerá a 
acção (particípio passivo). Ex.: Acetinto, o que com- 
frou; atetanto, o que está comprando; atetonto, o que 
há-de comprar; venkito, o que foi vencido; venkato, o 
que está a ser vencido ; venkoto, o que há- de ser vencido. 


Particípio advérbio 


O particípio pode também tomar a forma adver- 
bial quando exprimir uma circunstância de modo, 
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tempo, etc. Ex.: leginte, tendo lido; legante, estando a 
ter; legonte, indo ler ou estando para ler. 


Voz activa. 


Quando numa oração na voz activa o particípio 
termina em (1nt).o verbo auxiliar esti traduz-se por ter, 
se termina em ant traduz-se por estar e se termina em 
(ont) traduz-se por 17 ou estar para. Ex.: 


Mi estis atetinta. Ku tinha comprado 

Mi estas atetinta. Eu tenho comprado 

Mi estos atetinta. Eu terei comprado 

Mi estus aetinta Lu teria comprado 

Estu atetinta.... Tenha comprado 

Esti atetinta .... Ter comprado 

Mi estis atetanta. Lu estava comprando 

Mi estas atetanta Eu estou comprando 

Mi estos atetanta Eu estarei comprando 

Mi estus atetanta Eu estaria comprando 

Estu atetanta.... Esteja comprando 

Esti atetanta .... Estar comprando 

Mis estis atetonta Eu 1a (ou estava para) comprar 
Mi estas atetonta Eu vou (ou estou para) comprar 
Mi estos atetonta Fu irei (ou estarei para) comprar 
Mi estus atetonta Eu iria (ou estaria para) comprar 
Estu atetonta.... Vá (ou esteja para) comprar 

Esti atetonta .... Ir (ou estar para) comprar 


Voz passiva 
Quando numa oração na voz passiva o particípio 


termina em (1) o verbo auxiliar esti traduz-se por ter 
sido ou estar, se termina em (a?) traduz-se por estar 
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sendo ou ser e se termina em (ot) traduz-se por ir ser 


ou estar para ser. 


Mi estis venkita. 
Mi estas venkita. 
Mi estos venkita. 
Miestus venkita. 
Estu venkita.... 
Esti venkita .... 
Mi estis venkata. 
Mi estas venkata 
Mi estos venkata 
Mi estus venkata 
Estu venkata ... 
Esti venkata.... 
Mi estis venkota 
Mi estas venkota 
Mi estos venkota 
Mi estus venkota 
Estu venkota ... 
Esti venkota.... 


Ex.: 


Eu estava (ou tinha sido) vencido 

Ew estou (ou tenho sido) vencido 

Eu estarei (ou terei sido) vencido 

Eu estaria (ou teria sido) vencido 
Esteja (ou tenha sido) vencido 

Estar (ou ter sido) vencido 

Eu era (ou estava sendo) vencido 

Eu sou (ou estou sendo) vencido 

Eu serei (ou estarei sendo) vencido 
Eu seria (ou estaria sendo) vencido 
Seja (ou esteja sendo) vencido 

Ser (ou estar sendo) vencido 

Eu 1a ser (ou estava para ser) vencido 
Eu vou ser (ou estou para ser) vencido 
Eu irei ser (ou estarei para ser) vencido 
Eu iria ser (ou estaria para ser ) vencido 
Vá ser (ou esteja para ser) vencido 
Ir ser (ou estar para ser) vencido 


Quando o pronome pessoal está no plural, quer 


seja na voz activa quer seja na voz passiva, o particí- 
pio toma também a forma do plural. Ex.: Ni estas ler- 
nantas: Ni estos vundata;. 

Como a forma geral de tratamento é (71), se nos 
dirigirmos a uma Só pessoa empregaremos o particípio 
no singular, mas se nos dirigirmos a mais de uma pes- 
soa empregaremos o particípio no plural. Ex.: (uma só 
pessoa) Cu vi estas laboranta ?; (mais de uma pessoa) 
Cu vi estas laborantaj? 

Se em vez dum particípio fôr um simples adjectivo 
como, por exemplo hontenta, procede-se do mesmo 
modo. Ex.: Vi estas kontenta (]). 
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Agente da passiva 


Numa oração na voz passiva a acção é praticada 
pelo agente da passiva. Assim, na frase: À carta foi 
escrita por Pedro, Pedro é o agente da passiva. 

Em Esperanto, o agente da passiva é sempre re- 
gido pelas preposições (de) ou (ger). 

Deve notar-se que a preposição (ger) só serve para 
reger a palavra que indica o instrumento e não o ver- 
dadeiro agente. Ex.: La fetero estis skribita de Petro. 
Gi estis skribita per Slumingo. 


INTERJEIÇÕES 


A interjeição é uma exclamação, uma expressão 
espontânea e instintiva. Ex.: Ai! Avante! Cora- 
gem! etc. 

As interjeições mais usadas em Esperanto são : 


Ha!...... e Ha! Antaúen!. Avante! 
Aj! o... Ai! Adiaú !,.. Adeus! 
Atentu !.... Olhe! Atenção! Aúskultu! Oiça! 
Bis!........ Bis! Haltu!... Alto! Pare! 
Bone!...... Bem! Helpu !... Socorro! 
Certe!...... Certamente ! Kuragon!. Coragem ! 
Cu eble?!... L possível?! Hontu!... Tenha ver- 
gonha ! 
Cu ne?!.... Não?! Nul...... Pois bem ! 
Cu ne vere?! Não é verdade?! Plue!.... Aindamais! 
For! ....... Fora! Silentu !.. Cale-se! 
Fil..... «-. (exclamação de  Rapidu!.. Amie-se! 
desprezo) Vivu!.... Viva! 
Ba!........ Ora essa! Hop!..... Upa! 
Reloje!..... Outra ves! Hu!...... Bu! 
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He!........ Eh! Ola! Psiu! Hura!.... Hurra! viva! 


(para chamar). Vel...... Ai! (aflição 
Ho!........ Oh! Olá! Eia! ou ameaça ) 
Hola!...... Olha! Olá! Psiu! Vealmi! Ai demim! 
SUFIXOS 


Ism — Indica a doutrina, o sistema religioso ou filosó- 
fico. Ex.: Esperantismo, mahometismo, germa- 
nismo, platonismo, kristanismo, komunismo, 
anarkiismo, etc. 


Oz — (não oficializado) Indica a abundância de. Ex.: 
tono, pedra; Stonoza, fedregoso ou pedregosa; 
fisoza, abundante em peixes, etc. 


lv — (não oficializado) Significa que pode, que é ca- 
paz de, que tem a faculdade de. Ex.: Produkto, 
produto; produktiva, frodutivo ou produtiva; 
Iinstruo, instrução; instrulva, instrutivo ou ins- 
trutiva, etc. 


iz — (não oficializado) Significa guarnecer de, cobrir 
com. Ex.: Stano, estanho; stanizi, estanhar; ni- 
kelo, níquel; nikelizi, niquelar; elektro, electri- 
cidade; elektrizi, electrizar, etc. 


| — (não oficializado) Usa-se nos nomes dos países. 
Ex.: Portugalio, Francio, Anglio, Italio, Germa- 
nio, etc. 


Exercício de tradução 
La kaprinoj estas manginta]. La edzino estis kan- 
tinta. Li estos Sanginta niajn êapelojn. La pentristo] 


estas pentranta] portretojn. La elefanto estas manganta. 
Ii estos montrantaj sian novan logejon. Mi estis eku- 
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zonta la esperantan lingvon. La soldato] estas mar- 
Sontaj. Ke la patrino estu karesinta siajn infanojn. Mia 
bela najbarino estos tiam vizitonta siajn parencojn, Ni 
estus vokinta] la infanojn. La pordisto estus fermanta 
la pordon. La masonistoj estus konstruanta] malbelan 
domaéon. Ke vi estu Zuinta. Ke ili estu venontaj. La 
horlogisto estus stretinta la horlogon. Se Zi estus fa- 
lanta... Se la kredemulo estus dubonta... Li morti- 
gis la bojantan hundon. La postmarka kolektanto 
nomigas ankaú filatelisto. 

Trovinte trezoron, li riêiêis. Atetonto estas tiu, kiu 
atetos en la estonto. Plugante la teron, li faras bonan 
agadon. Mi estis punita antaú kelkaj monatoj. La vetu- 
rilo estis kondukata sentime. La êCevalo estis vipata de 
la rajdanto. La herboj estis faltotaj. La tritiko estas se- 
mota. La maizo estas rikoltata. La pilko estas jetota. 
Mia kuzo estus arestita. La Safo] estus êiuj buêota]. Ke 
gi estu êasita. La vendita vinaêo estis rifuzata. La li- 
bro estis verkita de ê&arma konatulino mia. Mi preferas 
unu fison kaptitan ol du fisojn kaptotajn. 


O aluno deverá pôr na activa ou na passiva todas 
as proposições do exercício precedente susceptíveis de 
mudança de voz. 


LA FERVOJA STACIDOMO 


Oni aúdas la sonorilon, avertantan pri la alveno 
de la vagonaro. Jen 2i eniras en la stacidomon. La lo- 
komotivo forpelas nigran fumon per la kamentubo. 
Fine &i haltas. La atendintoj] alkuras al la vagonpordo] 
por êirkaúpreni siajn amikojn kaj parencojn, kiu] alve- 
nas post longa, enuiga vojago. La vojaginto; malsupre- 
niras de la vagonoj kun lacaspekta mieno. Post la bon- 
venigaj saluto] unuj el ili tuj forlasas la stacidomon 
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kaj disiras;, la alia] restas dum iom da tempo, mon- 
trante la valizojn ka] vojaZsakojn al la doganisto]. 


Ei unuaklasa kupeo eliras juna, svelta sinjorino, 
kiu geste alvokas hotelserviston. Tiu êi tu] prenas 
Siajn manpakajojn: valizeton, êapelujon kaj vojagko- 
vrilon êirkaúvolvitan per du rimenoj kun tenilo. 

Alia vagonaro estas elironta. Gi Jam estas formita 
sur la alia relvojo. Antaúe estas la lokomotivo, poste la 
vico da vagono], Cu] sin reciproke tusante per la 
butroj. Sur la lokomotivo staras la masinisto ka] la 
hejtisto. La relSangisto jam manipulis la relSangilon, 
por ke la vagonaro ekveturu sur la definitivan relvo- 
jon. Multa] persono] rapidas ateti siajn biletojn al la 
bileteja giteto, kaj ili tu] envagonigos. La konduktoro 
fermas la vagonpordojn. Car la stacidoma horlogo 
montras la duan ka] kvarónon, la staciestro per posa 
fajfileto faras la elirsignalon kaj la fervojisto respondas 
per la lokomotiva lajfilego. La vagonaro ekiras kun 
granda bruo sur la Stalaj reloJ; la gevojaganto] adiaúas 
per naztuko] ka] la vagonaro malaperas êirkaúite de 
nigra fumo en la malluman tunelon. 


Nun en la stacidomo nur restas kelka] pasagero]. 
Unuj en la pakajoficejo ekspedas siajn pakajojn; aliaj 
petas informojn al la fervoja] oticisto]; sinjorino metas 
leteron en la leterkeston; maljuna sinjoro atetas gaze- 
tojn por legi dum la vojago kaj geedzparo rigardas al 
la vagonartabelo por informiêi pri la elveturo de va- 
gonaro al ilia hejma urbo. 


Ciumomente ni vidas sur la perono fervojajn ser- 
vistojn, kiuj antaúpusas pusveturilojn kun jus alvenin- 
taj) aú tu] forveturonta] kofro], vojagkorbo], kesto] kaj 
alia] pakajo]. 


— Kia] vagonaro] ekzistas ? 
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— Ordinara), eksterordinara], rapida], duonrapidaj, 
pasafera], komercaja], elektra], vaporaj, k. c. 

— Kia] fervojoj ekzistas ? 

— Simplaj, duoblaj, elektraj, pendaj, k. c. 

— Kiuj dejoras en la stacidomoj kaj haltejoj? 

— La staciestro, la relSangisto, la masinisto, la 
hejtisto, la konduktoro, k. a. 

— Per kio oni avertas pri la alveno de la vagonaro ? 

— Kion forpelas la lokomotiva kamentubo ? 

— Post la alveno de la vagonaro, kion tu] faras la 
atendinto] ? 

— Kion faras la vojaginto) ? 

— Kion montras la pasagero] al la doganistoj? 

— Kion faras la konduktoro ? 

— Kion faras la staciestro ? 

— Kiu lin respondas ? 

— Per kio la gevojaganto] adiaúas ? 

— Kiu nur restas en la stacidomo? 

— Kio estas leterkesto ? 

— Kion ni vidas êiumomente en la stacidomo ? 


PRI MI MEM 


Mi estas dudekjaraga fraúlo. Mia] gepatro] logas 
en kampa domo apud vilago nemalproksime de Lis- 
bono. Mi estas jurstudento. Car mi estas devigata studi 
en la êefurbo, mi logas en pensiono. Kvankam miaj 
gepatro] ne estas tre rita], ili pagas miajn studelspezojn 
volonte, éar mi êiam havis la emon studi, dum mia] 
frato] pli maljunaj preferas la kampkulturadon. 

Preskaú êiuj mia] gekondistiploj en la fakultato 
estas miaj amikoj sinceraj. Unu el ili tre bone scias 
Esperanton kaj li estas ano de esperantista societo. Li 
mults propagandis tiun belan lingvon al mi kaj li plene 
sukcesis trafi sian celon; mi partoprenos la unuam 
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malfermotan Esperanto-kurson. La esperantisto] oite 
arangas belegajn ekskursojn kaj gojigajn promenadojn, 
kies kamaradeca spirito plena je entuziasmo estas 
konata de Cluj. 

- Mi ankaú Sategas la sporton, precipe la nagadon. 
Ciam, kiam mi povas, mi iras al marbordo sanigi la 
pulmojn per la ioda mara aero kaj brunigi mian haúton 
per la bonfarantaj sunradio]. 


VII 
IDIOTISMOS 


O Esperanto sendo uma língua lógica não admite 
idiotismos. Há, contudo, em Esperanto, locuções já con- 
sagradas internacionalmente que estão absolutamente 
dentro da lógica e por isso mesmo compreensíveis a 
qualquer esperantista seja êle de que nacionalidade fôr. 
Damos a seguir alguns exemplos. 


Kiel eble plej... —o mais... possível. Ex: Xtel eble 
blej vrapide, o mais râpidamente 
possível, etc. 


Pli kaj pli — cada vez mais. 

lom post iom — pouco a pouco. 

Paso post paso  — passo a passo. 

Tago post tago  —dia a dia. 

Kaj tiel plu (k. t. p.) — etc. 

Kaj ceteraj (k. c.) —etc. 

Kiel ajn... — Por... que... Ex.: Kiel ajn gran- 
da,... por maior que...; Kiel ajn 
inteligenta, por mais inteligente 
que... 

Kiom ajn... — Sejam quantos forem, quantos 
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quer que sejam, qualquer que seja 
a quantidade. Ex.: Kiom ajn 1lt 
estos, por mais que eles sejam... 


Tien kaj reen -— Para lá e para cá. 
Pli malpli — Mais ou menos. 
Malpli kaj malpli — Cada vez menos. 
Guto post guto — Gota a gota. 


Exercícios de tradução 
LA BIENO 


La gepatroy de mia esperantista amiko posedas 
carman, duetaZan kampodomon meze de granda bieno. 
Ii estas sufite rita] ka] sin dediêas al grandampleksa 
kampokulturado. 

La domo estas êirkaúita de bone zorgita Ílorgar- 
deneto, iom pli ampleksa legomêardeno, mezgranda 
fruktarbejo, vinbergardeno kaj vasta] plugkampoj. 

En la teretago krom kuirejo, proviziambro kaj 
banejo estas ankaú akceptejo, mangotambro, skrib- 
kabineto kaj pluraj dormoêambroj. En la subtegmenta 
etago estas la dormotambroj de la servisto] ka] aliaj 
Cambro], kiu] taúgas kiel tenejoj de terpomoj, seka] 
legomo] kaj alia] provizajo]. 

Apud la domo trovigas vasta stalo por bovino], 
alia por êevaloj, muloj ka] azeno] kaj ankoraú moderna 
porkostalo kun cementa trogo. 

Malantaú la domo ili havas en larga korto koki- 
nojn, kolombojn, kuniklojn, anasojn, anserojn, melea- 
grojn ka] aliajn kortbestojn. 

La florgardeneto estas kulturata de la Ífratino de 
mia amiko. Sur la florbedo] kreskas dianto], violoj, 
fuksio], levkojo], amaranto], lilioj) kaj alia) bonodoran- 
ta] diverskoloraj floroj. Ce la Cirkaúanta branêbarilo 
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Si plantis rozujojn, siringojn kaj gliciniojn. En la varma 
vetero, êiutage post la sunsubiro, 8i per akvumilo 
akvumas siajn florbedojn. 

En la grundo de la legomêgardeno oni semas bra- 
sikojn, fabojn, pizojn, karotojn, napojn, k. c., ka] la 
iruktarbejo liveras orangojn, pomojn, pirojn, figojn, 
Cerizojn, prunojn, persikojn, abrikotojn kaj aliajn bon- 
gustajn fruktojn. 

Sur la vinbergardeno oni faras en la konvena 
tempo la rikoltadon de vinbero]. Oni detranêas la vin- 
berarojn de la vinberujo ka] ilin metas en korbojn, en 
kiuj ili estas alportata] al la elpremejo. Post la fer- 
mentado de la mosto la vino estas preta, ka] oni êin 
gardas en la kelo. 

Je la komencigo de somero êi tie kaj tie troviêas 
kusanté sur la plugkampo] garboj da tritiko, maizo, 
sekalo, hordeo aú aveno jus falêita]. 

Sur alia] bienaj kampoj oni rikoltas la fojnon, kiun 
oni sekigos por 2in konservi kiel nutrajon por la bruto]. 

En granda] tenejoj oni gardas la grenon aú aliajn 
rikoltitajojn ka] la ilojn necesajn al la bona eksplua- 
tado de la bieno, nome plugilojn, manêaretojn, rastilojn, 
forkegojn, Spatojn, Sovelilojn, pioêojn, sarkilojn, k. a. 


— El kio konsistas la gepatra hejmo de mia espe- 
rantista amiko ? 

— Gi konsistas el êarma duetaga kampodomo meze 
de granda .bieno kaj diversa] gardeno] ka] 
plugkam po]. 

— Kial oni jfetas sterkon en la grundon? 

— Por gin plibonigi. 

— Kio estas stalo? 

— Stalo estas logejo por bruto]. Estas porkostaloj, 
Cevalstalo], bovstaloj, Safstalo], k. c. 
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— Kiajn iruktojn liveras la fruktarbo) de fruktar- 
bejo? 

— Kion oni semas en la plugkampo ? 

— Cu estas korto malantaú la domo? 

— Kio estas en 21? 

— Krom la kuirejo kio estas interne de la domo? 

— De kio estas êirkaúita la kampodomo ? 

— Kiajn florojn kulturas la fratino de mia amiko 
en la florgardeno ? 

— Kion produktas la vinbergardeno ? 

— Kion oni faras el la vinberoj? 

— El la geservisto] kiu utiligas la produktajojn de 
la legomgardeno ? 

— Kion oni trovas je la komencigo de somero ? 

— Al kio taúgas la fojno? 


DOMO 


Domo estas konstruo konsistanta el fundamento, 
kvar êefa] muroj, unu aú pluraj etago], tegmento. kaj, 
kamentubo. Ju pli alta ka] peza estas domo, des pli 
profunda devas esti la iundamento. Ankaú la êelaj 
muro] estas pli dikaj malsupre, sur la fundamento, kaj 
ili pli kaj pli maldikigas supren. 

La tegmento povas esti ardeza aú tegola. Gi estas 
subtenata de ligna aú fera trabajo. 

Generale domo konsistas el subteretapo aú kelo, 
teretafo, interetago, unua etago, dua, tria, k. c. ka] la 
ple] supra, la subtegmenta etago aú mansardo. 

En Stonriêa] landoj la tefaj muro] estas el Stonoj 
ka] la interna] el brikoj. 

Interne de la domo, de la kelo gis la mansardo, 
staras zigzaga Stuparo kun balustrado. Gi servas por 
interkomunikigi la diversajn etagZojn. La Stupo] estas 
generale ligna], sed en palaco] ka] alia) monumental 
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kKonstruajo] ili estas olite Stonaj. Ce êiu etago kaj an- 
kaú inter du sinsekva] etago] estas Stuparinterspacoj. 

Laúlonge de la tegmenta rando kaj malsupren, sur 
ekstera muro, êis la trotuaro kusas tegmenta defluilo. 

Por enlasi la lumon kaj la aeron en la domon 
estas fenestro] garnita] per vitro]. 

La pordoj havas anson kaj seruron, kiun oni povas 
Slosi per Slosilo. 

La tefan flankon de domo, enhavantan la Cefan 
enirejon, oni nomas Ífasado. Oíte la fasadoj havas bal- 
konon. Kelkaj domoj posedas sur la tegmento ventin- 
dikilon kaj fulmosirmilon. 

La êCefa) Cambroj en êiu etago estas la salono, la 
mangoêambro, la dormoêambroj kaj la kuirejo. 


— Kia] laboristo] konstruas domon ? 

— Domo estas konstruata de masonisto], êarpen- 
tisto], stukisto], domkolorigisto], k. a. 

— Kion uzas la masonisto] por kunligi Stonojn aú 
brikojn ? 

— [li uzas morteron. 

— Kio estas mortero ? 


— Gi estas miksajo de kalko kaj sablo. 

— El kio konsistas domo ? 

— Kiaokaze la fundamento de domo devas esti pli 
profunda ? 


— Kiel nomigas la plej malsupra etago de domo? 

— Kia povas esti la tegmento ? 

— Al kio servas la Stuparo ? 

— El kio oni faras la Stupojn? 

— Kio estas por enlasi la lumon kaj la aeron en la 
domon ? 


— Kio nomigas fasado? 
— Al kio taúgas tegmenta defluilo ? 
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— Al Kkio servas ventindikilo ? 
— Kaj fulmosirmilo ? 


SALONO 


Salono estas la êefa tambro de domo. Gi servas al 
la familia] kunveno] kaj Ífesto], ka] por akcepti geami- 
kojn ka] aliajn vizitantojn. 

Estas Zenerale en salono, kie troviêas pendante de 
la muroj la familia] praavaj portreto], bela] pentrajo) 
kaj fotografajo). 

De la bele stukita plafono pendas plurbranêa lus- 
tro, kiu nokte lumigas la salonon. 

Sur la vaksita planko kusas granda tapiso, ka] sur 
gi estas, meze de I'salono, ronda kvarpieda tablo. Apud 
ynu el la muro] estas bonega piano, ka] antaú 21 tro- 
vigas Sraúba pianosego. 

De alia muro pendas grandega spegulo, kiu ebli- 
gas al la persono], ke ili sin vidu laú sia natura 
grandeco. 

Granda kanapo aú sofo kaj kelkaj apogsego] kom- 
pletigas la salonan meblaron. 

Ce la anguloj oni vidas grandajn florpotojn kun 
ornama] kreskajo]. 


— Per kio oni eklumigas la lustron? 

— Per elektra komutilo. 

— Al kio taúgas la lustra komutilo? 

— Por eklumigi laúvole êu grupon da lampo] êu 
ciujn lampojn de la lustro. 

— Kial la pianosefo estas Sraúba ? 

— Por ke oni povu laúvole altigi aú malaltigi gim 
laú la alteco de la persono, kiu ludas la 
pianon. 

— Al kio servas la salono? 
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— Cu nur la familia] praava] portreto] trovigas 
sur la muro]? 
— Kio pendas de la plafono? 
— Kial la salona spegulo estas granda? 
— Kia estas la êefaj mebloj de salono? 
— Kion oni vidas êe la angulo; de 1º salono? 
— Cu via salono estas granda ? 
Kiom da mebloj estas en 2i? 


| LA MANGOCAMBRO 


Estas la oka vespere. Oni vespermanêas en la 
mangotambro. 

La familiestro, lia edzino kaj la infanoj sidas &ir- 
kaú tablo tute kovrita per blanka tablotuko. Meze de 
la tablo estas supujo, kaj êCiu manganto havas antaú 
si mangilaron, konsistantan el plata telero, kava telero, 
bustuko, tranêilo, forko kaj kulero. 

Ce unu el la muroj staras telermeblo, kaj &e alia 
troviõas buíedo. Sur tiu Ci lasta kusas pankorbo, 
fruktujo kun bananoj, orango) kaj mandarino], saúcujo 
ka] plado kun fisajo, kiun la servistino jus alportis de 
kuirejo. 

Oni jam manêis la supon, kaj la servistino tu] 
forprenas la malpurigitajn manêilarojn. 

Post la mangado de Ifisajo la familiestro premis 
la prembutonon de elektra sonorileto, kaj la servistino 
tu] alportis la rostajon. 

La teia] manêgajoj estas manêitaj; nun la servis- 
tino forprenas de sur la tablo la vinagrujon, la oléujon, 
la salujeton, la piprujeton, la vinbotelon, ka] nur res- 
tas la akvokarafo. 

La murhorlogo sonoris kvaronon antaú la najúa. 
La servistino alportis fromagon, fruktojn kaj dolêajojn 
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por la deserto, la lasta parto dé la mango. Kun 
kun juglando] ka] avelo] 81 alportis ankaú nuksro 
pilon. 

Fine Si metis sur la tablon Porto-vinan botelón, 
korktirilon kaj glasetojn. 

Alia servistino alportis kafkruton plenan/ de 
varma kafo, sukerujon, tasojn, subtasojn kaj kulere- 
tojn. 

La vespermango finiêis, la alia] mang£o) 
matenmanêgo, tagmango, intermangeto aú lunê 
noktomanêo. 


— Kion oni mangas je la matenmango ? / 

— Oni plejoite mangas panon kun butero jaú fro- 
mago kaj trinkas kafon. Kelkaj persono] pre- 
feras kafon kun lakto aú êokoladon. 

— Kio estas dentpurigilo ? 

— Gi estas stangeto, kiu taúgas por forigi la nu- 
trorestajojn restintajn inter la dento] post la 
manêo)]. 

— Por kio servas nuksorompilo ? 

— Gi servas por rompi la malmolan selon de iaj 
frukto], nome juglandoj, avelo] kaj] migda- 
loj 

— Por kio servas la mangotambro ? 

— Je kioma horo proksimume vi vespermanêas? 

— Kie sidas la familianoj por mangi ? 

— El kio konsistas la mangilaro de êiu manganto ? 

— Kio estas saúcujo * 

— Kien la servistino alportas la malpurigitajn man- 
gilarojn ? 

— Kion oni faras por alvoki la servistinon? 

— Por kio estas taúga la korktirilo ? 

— Kian mangon vi havas antaú ol foriri al via 
laboro ? 
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LA DORMOCAMBRO 


Domo havas plurajn dormotambrojn. En êiu elili 
estas fera au ligna lito kun submatraco, matraco, suba 
kaj supra litotukoj, unu aú du kapkuseno] ka] diver- 
sa] litokovrajo] 

lanke de la lito kusas litotapiseto kaj te la lita 
kaploko staras litotableto, sur kiu estas akvokarafo 
kaj akvoglaso. En la litotabletan tirkeston oni metas 
oíte Susurmetilon kaj Subutonumilon. Sub la tirkesto 
la itotableto havas fakon, en kiun oni metas la nok- 
tovazon. 


Oite trovigas en dormotambro komodo, en kies 
tirkesto]) oni gardas la tolajon. Sur la komodo eble 
staras tablohorlogo ka] kusas vestbroso aú aliaj 
objektoj. 

Ce unu el la muro] staras tualettablo kun granda 
spegulo; £e alia staras spegulporda vestsranko. 


Sur la tualettablon oni metas parfumay flakonojn, 
rizpolvajn skatóletojn, kombilojn, manspegulon kaj un- 
gonecesujon kun unglako, tondileto, malgranda fajlilo, 
flakoneto kun acetono kaj alia) iloj necesaj por plibe- 
ligi la ungojn. 

Lignan bottirilon oni trovas kelkfoje surplanke êe 
la lita piedloko. 

Kelkaj dormoêambroj havas apudan bankabineton, 
kie trovigas lavmeblo kun lavpelvo ka] breto, sur kiu 
plejofte estas dentbroso], ungbrosoj kaj sapujo kun 
tualeta sapo. 

En Sranketo oni gardas Subrosojn kaj skatoletojn 
kun ciro. 

Akvokruêo staras apud la lavmeblo kaj mantuko 
pendas de metala stangeto al la muro fiksita. 
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— Kio estas bottirilo ? 

— Gi estas ligna objekto, kiu taúgas por ke ohi 
pli facile demetu siajn botojn. 

— Kiel kuSanta persono eklumigas la dormoê 
bron ? 

— Per pirforma komutilo pendanta êe ekstremajo 
de elektra kondukilo aú per tablolampo/sta- 
ranta sur la litotableto. 

— Kial plejofte oni trovas vekhorlogon en dormo- 
Cambro ? 

— Pro tio, ke la plej granda nombro da petsonoj 
bezonas vekigi je gusta horo pro sia Jaboro. 

— Kiom da dormoêambroy posedas via hejmo ? 

— Cu via dormotambro estas vasta? 

— Kiom da fenestroj 2i havas? 

— Cu en via êambro estas pirforma komutilo te la 
lita kaploko aú surmura komutilo te la 
pordo ? 

— Krom la matraco kion ni trovas sur lito? 

— Al kio taúgas Susurmetilo ? 

— Kion oni trovas generale sur tualettablo ? 

— Kion onitrovas kelkfoje sur la breto de lavmeblo? 

— Cu êiuj vestSrankoj havas spegulpordon ? 

— Por kio taúgas la dentbroso? 


LA KUIREJO 


Ni jus eniris en la kuirejon. Ce la fundo ni vidas 
la fornon. Kontraú gi estas apogita la fairoprenilo. 
Maldekstre estas la lavkuvo, en kiu oni lavas la vaza- 
ron, kiun oni poste sekigos per la telertuko pendanta 
iom supre. 

Laúlonge de la muro kusas akvotubo, al kies 
ekstremajo estas adaptita krano, kiu taúgas por laú- 
vole ebligi aú neebligi la elfluadon de la alvo. 
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Ce la angulo estas la balaajkesto, kaj apude staras, 
apogite kontraú la muro, la balailo kaj la balaajSovilo. 
Dekstre ni vidas kuirejSrankon, starantan êe la 
miro. En Ê2i trovigas kelkaj skatolo], enhavanta] su- 
ketpn, kafon, salon, farunon, pipron kaj diversajn 
spidojn. 

pud la kuirejsranko kusas gladbreto sur kvar- 
piedá stablo. Gi servas al la gladado de la tolajo. Sur 
unu tl gia] ekstremajo] tegitaj per lado kusas gladilo 
ankorpú varma. En apuda korbo estas iom da tolajo 
jus gládita. 

la maldekstra flanko troviêgas kuirejtablo. Su- 
pendantaj sur la muro, estas kriblilo, kuireja 
supterpilo, Saúmkulero, funelo, haktranêilo 


pli proksime de la forno ni vidas kaserolon, 
tebolilon raspilon kaj fritilon kun longa tenilo. 

Sur la kuirejtablon oni metis pudingformilon kaj 
pistujon kun ê2ia pistilo.. 
La kuiristino per fajrilo ekfajrigis en la fajrujo de la 
forno. Poste 8i iris al la akvokrano kaj malfermis êin, 
fluigante akvon en ladan bolpoton. Reveninte al la 
forno, Si metas sur gin la bolpoton ka] preparas la 
supon por la matenmango. En apude kusanta argil- 
kuirpoto jam bolas spicita saúco, Sidante te la tablo, 
alia servistino senseligas terpomojn, kiujn Si poste je- 
tas en argilpelvon. La terpomoj kune kun mezgranda 
fiso estos pli malfrue metataj en la rostejon de la forno. 


— Al kio servas la fajroprenilo ? 

— Gi servas por preni la brulantajn karbopecojn 
kaj por eksciti la fajron. 

— Por kio oni bezonas la Saúmkuleron? 

— Oni uzas êin por preni la Saúmon de la supo. 

— Kion oni faras per la raspilo? 
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— Oni skrapas malmolajn substancojn por il 
“dispecetigi, pulvorigi aú flokigi. 

— Al kio servas la plado? 

— Gi servas por alporti al la mangoêambro/ la 
mangajojn disdonotajn al la manganto). 

— Kion ni vidas te la fundo de la kuirejo? 

— El kia materio estas farita la kuirejSranko ? 

— Kion oni faras en la lavkuvo? 

— Kiom da personoj estas en la kuirejo? 

— Kio bolas en la argilkuirpoto? 

— Al kio servas krano? 

— Kion faras la kuiristino ? 

— Kaj la alia servistino? 

— Cu la balaajSovilo estas Íera au e 


LETERO) | 
Por komenci / 
Altestimata Sinjorino 
Tre estimata Sinjoro 


Tre kara Fraúlino 


Mia estiminda Frato-ino 
Mia karega Amiko-ino 


Mia estimata Samideano-ino 


Tre estimata | Patro-ino 
Mia tre estimata: | Kamarado-ino 


Mia bonega Patro-ino 
Mia tre bona Frato-ino 
Mia tre amata Onklo-ino 


Mia treege amata | Kuzo-ino 
N 


8o 


Por fini' 
N... 


Antaúdankante vian senpacience atendatan res- 
pondon, restas je via dispono via tute dan- 
kema 


N... 


Kun la espero legi baldaú vian estimindan res- 
pondon, mi restas via sincera amiko 


N... 


Senpacience atendante vian respondan leteron, mi 
subskribas min kun amikeco al vi 


N... 


Respektplene petas al vi tujan respondon ka] sen- 
das al vi tutelkoran êirkaúprenon via filo 
obeema kaj sindona 

N... 


Akceptu, karega patrino mia, multajn kisojn de 
via filino tre amanta kaj sindona 


N. . e 
Esperante ricevi senprokrastan respondon vian, 
salutas vin samideane 
N. ,. e 


Tutelkore vin manpremas via 
N... 
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Lisbono, la 16-an -de Septembro — 1935 


Altestimata Samideano 


Vian anonceton mi legis en «Praktiko» kaj mi tuj 
rapidas skribi al vi demandante êu vi volas korespon- 
dadi kun mi. Mi estas lernanto ankoraú, sed mi estas 
preskaú finonta mian kurson. Car vi estas ankaú ler- 
nanto mi esperas, ke el nia korespondado ni multe 
profitos. | 


Atendante vian baldaúan respondon, salutas vin 
samideane via 


N... 


Lisbono, la 20-an de Oktobro — 1935 
Estimata Kamarado 


Leginte vian anonceton en «Sennaciulo» mi tu] 
skribas al vi kun la celo vin demandi êu vi volas kun 
mi korespondadi. Mi jam de longe varmege deziris ko- 
respondanton en Japanujo êar, krom la ofta deziro de 
la okcidentulo] havi sciigojn pri la mistera Oriento, 
ankaú al mi interesas la vivkonditoj de la japanaj la- 
boristoj, kiuj, laú la al mi donita] informo], estas vere 
mizeraj. Reciproke mi povas sciigi vin pri la laborkon- 
dito] ka] moroj en mia lando. 

Antaúdankante vian senpacience atendatan res- 
pondon, salutas vin kamaradece via 


N... 
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Valado, la 15-an de Novembro — 1935 
Mia kara amikino 


Ricevinte vian estimindan leteron de la pasinta 
dek-tria mi tre dankeme rapidas informi vin pri gia ri- 
cevo. Vi ne povas imagi, amikino mia, kiom da plezuro 
21 donis al mi. Ja, via korespondajo estas mia sola dis- 
tro en tiu êi provinca angulo. Krom la longa] prome- 
nado] tra la arbaro aú la fiskaptado en la rivero mi 
havas nenion plu, kiu povas distri min. Mi sentas min 
tute izolita inter tiuj é nekulturitaj kamparanoj, kiuj 
ne povas kompreni miajn intelektajn bezonojn. en tiu 
êi malgranda vilago al kiu mi venis pro manko de sano, 
kvazaú mi estus en dezerto, mankas êio al mi, precipe 
via spritplena konversacio. Kompatu min do. Ne pro- 
krastu tro vian respondan leteron. 

Kore vin manpremas via tute sindonema 


N... 


Lisbono, la 18-an de Novembro — 1935 
Estimata Amiko 


Via letero jus alveninta preskaú kortuSis min. Cu 
vere, vi estas tiel kompatinda ? Ho! Vi ne pensu tiel. 
Mi opinias ke, krom via malsano, via situacio estas 
enviinda. Vi enspiras puran aeron, vi êuas sanigan 
naturan vivon ka] vi havas êiam antaú via] okulo) be- 
legajn pejzaZojn. Dume, mi estas devigata enspiri la 
malpuran urban aeron kaj la nura pejza£o rigardata de 
mi estas la tegmentoj de la urba] domo]. Do, vi devas 
konsenti kun mi, ke mi estas la plej kompatinda. Pri 
via) intelekta; bezonoj, mia libertempo alproksimigas 


63 


kaj mi baldaú havos la plezuron viziti vin kaj kunpor- 
tos kun mi verkajojn de via verkisto preferita. 
Salutas vin sincere via êiama amikino. 


N... 


Lisbono, la 3-an de Decembro — 1935 
Estimataj Sinjoroj 


Per la revenonta potto bonvolu sendi al mi vian 
katalogon de esperantaj libro] kaj viajn plej malaltajn 
vendkonditojn. Ankaú vi estas petata] min informi 
pri la vendo de esperanta)] sigelmarkoj kaj alia] espe- 
rantajo] 

Atendante vian respondon, mi restas tre danke- 
me via 


N... 


EKZERCO] 


La tempo 


La jaro konsistas el tricent-sesdek-kvin tago] kaj 
kvarono proksimume. La dek-du monatoj de | jaro 
estas: Januaro, Februaro, Marto, Aprilo, Majo, Junio, 
Julio, Aúgusto, Septembro, Oktobro, Novembro, De- 
cembro. La semajno konsistas el la jenaj sep tago]:: 
Dimanêo, Lundo, Mardo, Merkredo, Jaúdo, Vendredo, 
Sabato. La kvar sezonoj de 1 jaro estas: Printempo, 
Somero, Aútuno, Vintro. | 
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Saluto) 


— Bonan matenon! — Bonan tagon! — Bonan ves- 
peron! — Bonan nokton! (1) — Gis la revido! — Gis bal- 
daú! — Gis morgaú ! — Gis postmorgaiú ! 


Konatigo) 
sinjoron..... 
honoron sinjorinon... 
Mihavasla | | prezentialvij kamaradon.. 
plezuron na 
fraúlinon.... 
mian amikon. 


Mi havas | tam Bojo | konati2i kun vi. 


Kelkaj demando; kaj respondo) 


— Kiel vi fartas? Cu bone? 

— Bone, dankon (aú danke). 

— Nebone, mi estas iomete malsana. 

— Malbone, mi estas tre malsana, 

— Mi suferas je la kapo (aú mi kapsuleras). 

— Mi suferas je la dentoj (aú mi dentsuferas). 

— Cu vi parolas Esperanton (aú esperante)? 

— Jes, mi gin parolas. 

— Mi parolas gin tre malflue, tar mi jus komencis 
lerni gin. 


(1) E costume entre esperantistas dizer : — «Bonan matenon !» 
durante as primeiras horas do dia; «Bonan tagon!» durante o resto 
do dia solar; «Bonan vesperon»! depois do sol-posto e «Bonan 
nokton!» quando à noite se despedem para só se verem no dia se- 
guinte. É de uso, também, dizer apenas «Saluton !» em qualquer dos 
casos. 
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— Mi estas lernanto ankoraiú. 

— Cu vi vokis min? 

— Jes, mi volas paroli kun vi. 

— Kion? Mi komprenis nenion. 

— Mi deziras demandi ion al vi. 

— Cu vi parolis? 

— Ne, mi silentas. 

— Cu vi ne laboras? 

— Bedaúrinde, mia mastro maldungis min ka] mi 
nun apartenas al la grandega legio de la sen- 
laboruloj. 


Vizito 


— Oni frapas la pordon. Vidu kiu estas. 

— Estas fraúlino Elizabeto. 

— Ke 81 eniru. 

— Grandan gojon mi havas vidi vin. Maloíte mi 
havas êi tiun plezuron. Jen sego. Sidigu vin, 
mi petas. Vi certe pasigos la tagan ceteron 
kun ni. Cu ne vere? Vi estas invitata vesper- 
manÊêi kun ni. 

— Mi ne scias kiel danki vian delikatecon, sed mi 
devas hodiaú ankoraú viziti kompatindan 
onklinon mian, kiu estas tre malsana. Bon- 
volu senkulpigi mi. Adiaú do, kaj restu cer-. 
ta], ke baldaú mi revizitos vin. 

— Adiaú, fartu bone, ne Íorgesu transdoni niajn 
salutojn al via patrineto. 


En la lernejo 


— Vi povas eniri. Eniru, mi petas. Iru al via) sidlo- 
koj kaj sidigu vin. Mi petas al vi ne faru 
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bruon, por ke êiuj aúdu bone la lecionon. 
oinjoro Karlo vi ne estas atentema; êu vi 
studis vian lecionon ? 

— Ne, sinjoro instruisto, mi estis malsana, estis 
pro tio, ke mi ne êeestis la lastan fojon. 

— Sinjoro Ludoviko daúrigu la legadon. Sinjoro 
Petro ripetu'la demandon, kiun mi jus faris 
al via kamarado. . 

— Mi ne aúdis, sinjoro instruisto. 

— Kial?! Vi estas tiel proksime kaj vi ne aúdis? 

— Mia kamarado de la dekstra flanko demandis 
ion al mi pri la leciono. 

— Oni devas ne konversacii en la lernejo priio ajn. 
Kial vi ne studis? Vi diras, ke vi ne havis la 
sufitan tempon,sed la manko de tempo ne estas 
senkulpigo akceptebla; kun metodo kaj bon- 
volo oni êiam sukcesas plenumi siajn devojn. 

— Sinjoro Andreo starigu vin. Iru al la nigra tabulo. 
Skribu la jenon, kion mi estas dironta al vi. 
Forvisu tion. Vi povas sidigi vin. Vi êiu) 
povas eliri kaj ne forgesu fari viajn ekzercojn. 


La ago 


— Kioman afon vi havas (aú kioma estas via ago)? 

— Mi estas dudek-kvarjaraga (aú mi havas dudek- 
kvar jarojn). 

— Kioman agon vi taksas al mia patro? 

— Li certe havas pli ol kvindek jarojn. 

— Vi divenis, li jam kompletigis kvindek-ses jarojn. 


La vetero 


— Kia vetero estas hodiaú ? 
— Ni havas hodiaú malbonegan veteron, sed hieraú 
gi estis Carmega. 
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— Mi kredas, ke morgaú ni havos ankaú belan 
. tagon. 

— Cu pluvas? 

— Ne, sed tio tu) okazos. 

— La pasintan semajnon la êielo estis êiam griza 
kaj la nego falis preskaú Ciam senhalte. 

— En la monato Septembro la fulmoj estas oftaj. 
Tio estas bela fenomeno kvankam terura. De 
tempo al tempo pluvego) falas sur la teron, 
dum la zigzaganta; fulmoj lumigante la tutan 
cielon kaj la tondroj donas al ni la impreson 
de batala kampo. 

— Nun ekventas. La vento forte blovas. 

— Mi timas, ke estos uragano. 

— Jen, rigardu, jus hajlis. Kia belega spektaklo. 
La falinta hajlo Sajnas saleroj disjetita) sur- 
teren. 

— Atentu, la suno ekaperas inter tiuj] du dubeblan- 
kaj nuboj. 

— Ni havos denove bonan veteron. 


Por peti 


— Cu vi volas doni al mi la plezuron... 

— Cu vi permesas min peti al vi favoron? 

— Mi petas al vi, mi vin petegas. 

— Senkulpigu min, êar mi evidente enuigas vin. 

— Bonvolu pruntdoni al mi vian libron. 

— Mi restus tre dankema al vi, se vi havus la bon- 
volon... 


Por donaci 


— Permesu al mi vin donaci... 
— Kion mi povas donaci al vi por vin doni ple- 
zuron ? 
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— Bonvolu akcepti ê tiun senvaloran donacajon 
kiel pruvo de mia amikeco al vi. 

— Petu tion, kion vi volas, ne hontu, mi estas 
Ciam je via] ordonoj. 

— Estas tre volonte, ke mi donacas êi tion al vi. 

— Vi ofendus min, vi ne povas rifuzi objekton 
tiel bonvole donacitan. 


Por rifuzi 


— "Tio estas al mi neebla. 

— Tio ne dependas de mi. 

— Mi restas tre malgoja, sed estas malpermesate 
al mi plenumi vian deziron. 

— Senkulpigu min, sed nuntempe mi ne povas fari 
tion; alian fojon mi penos kontentigi vin. 


Konsentante 


— Mi konsentas volonte. 

— Mi akceptas tutelkore. 

— Mi estas je via] ordono]j. 

— Vi povas fidi je mi. 

— Kiel vi volos. 

— Mi povas nenion rifuzi al vi. 

— Mi estas tre kontenta pro la okazo esti utila al vi. 


Por danki 


— Dankon! (aú danke! Tre dankeme! 

— Mi restas treege dankema. 

— Miajn dankojn ! 

— Bonvolu akcepti miajn sincerajn dankojn. 
— Tre dankeme al vi. 

— Mi neniam povos forgesi vian favoron. 
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Por jesi au nei 


— Mi certigas vin, ke... 

-— Vi povas esti certa, ke... 

— Cu vi povas aserti tion? 

— Estas necese, ke vi sciu. 

— Kion vi volas diri? 

— Cu vere? 

— Ne! Tute ne! 

— Mi ne povas kredi tion. 

— Mi dubas, mi estas preskaú certa, ke ne. 
— “Tio ne povas esti vera. 

— Vi eraras, vi certe ne pravas. 


ANEKDOTO)] 


Estis iam vilaga potisto, kiu venis al urba foiro. 
Akompanis lin du azenoj kun vendotaj poto] kaj kru- 
£o]. Sercema studento vetis kun sia] kolego] fari Sercan 
malbonajon al la vilagano. Li alproksimiêis al unu el 
la azeno] ka] Sajnigis paroli mallaúte al gia orelo; sam- 
tempe li enmetis sian brulantan cigaredon en êin. La 
azeno eksaltis pro doloro kaj forjetis teren la tutan 
potaron. 

La vilagano tion vidarite, terurigite levis siajn 
“manojn al la kapo kaj ekdiris al la studento: — Ho! 
Kia malfelito! Kion do vi diris al mia azeno, ke êi 
Ireneziêis tiamaniere ? La studento respondis: Mi konis 
gin jam de longe, de tiam, kiam 2i estis malgranda 
azenido; Car mi scias,ke gia patro estas jus mortinta, 
mi scligis 2in prio tio: Angore la potisto petegis: — 
Ho, sinjoro studento, je Dio, parolu pli mallaúte, ke la 
alia azeno ne audú, Car ili estas frato] kaj mi ne volas 
perdi mian ceteran komercajon. 
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La Kkhento — Kial tiuj razisto], kiam ili servas nin, 
nepre rakontas al ni iun ajn katastrofon, nome homo- 
mortigojn, dombrulegojn, tertremojn, militojn, revolu- 
ciojn, k. t. p. 

La razisto — Nu, klarigi tion estas bagatela faci- 
lajo. Tiuj rakontajoj nur taúgas al tio, ke la haroj de 
Vkliento stariêas pro teruro kaj ni pli facile tondas ilin. 


La instruisto — Kiu skribis sur la nigran tabulon 
«La instruisto estas idioto»? 

La lernanto — (timeme) Estas mi. 

La instruisto — Bone, êi tiun fojon mi pardonas 
vin pro tio, ke vi sincere diris la veron. 
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VOCABULARIO 


NOTA — Os elementos constituitivos das palavras em Esperanto vão separados por 
hífen, para que o aluno melhor compreenda o processo da composição. 


ABEL-O, abelha. 

ABRIKOT-O, damasco. 

ABSOLUT-A, absoluto-a. 

ACETON-O, acetona. 

ACID-A, ácido-a. 

ADAPTA, adaptar. 

ADIAUAI, “dizer «adeus». 

ACETA, comprar. 

AER-O, a 

AFABL- A, “afável. 

AFER-O, assunto, negócio. 

AG, agir. 

AGL- O, águia. 

AGRABL-A, agradável. 

AG-O, idade. 

AJL- Õ, alho. 

AJN, quer que, quer que seja, 
qualquer que seja. 

ARCEPT-EJ-O, sala de visitas. 

AKCEPT-I, aceitar, receber vi- 
sitas. 

AKIR-I, adquirir. 

ACOMPAN-I, acompanhar. 

AKV-O, água. 

AKVAREL-O, aguarela. 

AKV-O-KRUG-O, jarro. 

AKV-O-TUB-O, cano da água. 

AKV-UM-IL-O, “regador. 

AKSEL-O, axila, sovaco. 

ALE-O, aleia, arruamento de 
jardim. 

ALI-A, outro-a. 

ALMOZ-O, esmola. 

ALT-A, alto-a. 

AL-PORT- I, trazer. 

AL-PROKSÍM-IG-I, 
-se, 

AL-VEN-I, chegar. 


aproximar- 


AL-VOK-I, chamar. 

AMARANT-O, amaranto. 

AMBAU, ambos-as. 

AMIK-O, amigo. 

AMPLEKS- O, amplitude, exten- 
são, escala. 

AMUZ- I, divertir. 

ANAS- Õ, pato. 

ANGOR- 0, angústia. 

ANGUL- O, canto, esquina, ân- 
gulo. 

AN-O, sócio, membro, habitante. 

ANSER- O, ganso. 

ANS-O, puxador de portas. 

APARÁT-O, aparelho. 

APARTENÁ, pertencer. 

APER-, aparecer. 

APETIT- O, apetite. 

APOG-I, apoiar. 

APOG>SE6- O, poltrona. 


; APRIL-O, Abril. 
ARB-O, árvore. 


ARDEZ-O, ardósia. 

ART-O, arte. 

ASERTA, asseverar, certificar, 
afiançar. A 

ASPÉKT-O, aspecto. 

ATAK.-I, atacar. 

ATEND-lI, esperar (estar à es- 
pera). 

ATING-I, atingir. 

AÚD-Í, ouvir. 

AÚTOBUS- O, auto-ônibus, 
auto-carro. 

AÚTOMOBIL-O, automóvel. 

AUTUN-O, outono. 

AV-O, avô. 

AVAR-A, avaro-a (avarento-a). 


AVEL-O, avela. 
AVEN-O, avela. 
AVENU-O, avenida. 
AVERT-I, "advertir, avisar. 


BABIL-I, tagarelar. 


BAGATEL-O , bagatela, ninharia. 


BAK-I, cozer (no forno). 

BALA-AJ-KEST- O, caixote do 
lixo. 

'BALA-AÍ-SOV-IL-O, pá do lixo. 

BALUSTRAD-O, balaustr ada, 
parapeito, corrimão. 

BAN-I, banhar. 

BATAL -O, batalha. 

BEDAÚR- Í, lamentar. 

BED-O, canteiro, alegrete. 

BEL-A, belo-a. 

BENK-O, bánco. 

BENK-PÚPITR- O, carteira (da 
escola). 

BEST-O, animal. 

BEZON, precisar. 

BICIKL- Ó, bicicleta. 

BIEN-O, quinta. 

BIER- O, cerveja. 

BILD- O, estampa. 

BILET-O, bilhete. 

BIND-I, encadernar. 

BIRD- Ó, pássaro. 

BLANK-A, branco-a. 

BLEKJ, voz de animais. 

BLOND- A, louro-a. 

BLOVAI, soprar, assoprar. 

BLU-A, “azul. 

BOBEN-ET-O, carrinho de li- 
nhas. 

BOJ-I, ladrar. 

BOL, ferver. 


CEL-I, ter em vista, alvejar. 
CEMENT-O, cimento. 


AVID-A, ávido-a. 
AVIAD-IL-O, avião. 
AZEN-O, burro. 


BOL-POT-O, panela. 

BON-A, bom-a. 

BORD- O, borda, margem. 

BOTEL- O, garrafa. 

BOT-TIR-IL - O, descalçadeira. 

BOV-O, boi. 

BRAK-O, braço. 

BRANG- o, ramo, ramal, braço. 

BRANC-BAR-IL.- O, sebe. 

BRASIK-O, couve. 

BRET-O, prateleira. 

BRIK-O, tijolo. 

BRIL-I, brilhar. 

BRONK-O, brônquio. 

BROS-O, escova. 

BROV-O, sobrancelha. 

BRU-I, fazer barulho. 

BRULA, arder. 

BRUN- Á, moreno-a, trigueiro-a. 

BRUST- O, peito. 

BRUT-O, bruto, rês, cabeça de 
gado. 

BUÔ-I, matar, abater (rês). 

BUFED-O, aparador. 

BUFR- O, pára-choque (entre 
vagões). 

BUKL-O, anel, caracol (de ca- 
belo). 


BULK-O, pãozinho, pão branco. 
BUTIK-O, loja. 

BUS-O, boca. 

BUS-TUK-O, guardanapo. 
BUTON-O, botão. 


CERB-O, cérebro. 
CERT-A, certo-a. 


CETER-A, restante. 
CIFER-O, algarismo. 
CIFER-PLAT-O, mostrador. 
CIGAR-O, charuto. 
CIGARED-O, cigarro. 


GAPEL-O, chapéu. 

CARM-A, encantador-a. 

CARPENT-IST-O, carpinteiro 
de obra grossa. 

CAS-I, caçar. 

GE-EST-I, estar presente, 

CEF-A, principal. 


DANGER-O, perigo. 

DANK-I, agradecer. 

DANK'AL, graças a... 

DAT-O, data. 

“-DAUR-IG-lI, continuar. 
DEFEND-I, defender. 

DEJOR-I, estar de serviço. 
DEMAND-I, perguntar, interro- 


gar. 

DENT-O, dente. 

DEKSTR-A, direito-a (lado). 

DELIKAT-A, delicado-a. 

DE-PEND-I, depender. 

DESEGN-I, desenhar. 

DESERT-O, sobremesa. 

DEV-I, dever. 

DEV-IG-I, obrigar. 

DEZIR-I, desejar. 

DIANT-O, cravo. 

DILIGENT-A, diligente. 

DIMANÊ-O, domingo. 

DIK-A, gordo-a, grosso-a, es- 
pesso-a. 


EBL-A, possível. 
EBL-IG-l, tornar possível. 
EDZ-O, esposo. 


CIRKEL-O, compasso. 
CIR-O, graxa, pomada de cal- 


çado. 
* | CITRONDO, limão. 


CEF-URB-O, capital (cidade). 
CERIZ-O, cereja. 

CEVAL-O, cavalo. 

CIEL-O, céu. 

CIRKAU-I, rodear, cingir, cir- 
. cundar. 

CIRKAU-PREN-I, abraçar. 


DIR-I, dizer. 

DIS-IR-I, dispersar. 

DIS-PEC-IG-A DENT-O, dente 
canino. 

DISTR-l, distrair. 

DIVEN-I, advinhar. 

DIVERS-A, diverso-a. 

DOGAN-O, alfândega. 

DOLC-A, doce. 

DOLOR-I, doer. 

DOM-O, casa. 

DONAC-l, oferecer. 

DON-I, dar: 

DORM, dormir. 

DORS-O, costas. 

DRAS-EJ-O, eira. 

DRAS-IL-O, .mangual. 

DUB-I, duvidar. 

DUNG-I, tomar a serviço, dar 
trabalho. . 

DU-ON-RUG-A, avermelhado, 
ruivo. 


EK-AL-PORT-I, começar a tra- 
zer. 
EK-FAJR-IG-I, acender o lume. 


EKSKURS-O, excursão. 
EKSPED-I, expedir, despachar. 
EKSPLUATA, explorar (ramo 
do comércio ou indústria). 
EKSTER-LAND-O, estrangeiro. 
EKSTREM-A, extremo-a. 
EKZERCI, exercitar, exercer. 
ELEFANT- O, elefante. 
ELEGANT- A, elegante. 
ELEKTR-O, electricidade. 
EL-FLU-I, sair, correr (líquido). 
ELIR, sair. 
EL -PRÉM- EJ-O, lagar. 
EL-SPEZAI, gastar, fazer des- 
pesa. 
EM-O, tendência. 


FAB-O, fava. 
FADEN-BUL-O, novelo. 
FADEN-O, linha, fio. 
FACIL-A, fácil. 

FAJF-I, assobiar, apitar. 
FAJL-IL- O, lima. 

FAJR-IL- O, acendedor, isqueiro. 
FAJR-O-PREN-IL-O, tenaz. 
FAJR-UJ-O, fornalha, 
FAK-O, divisão, compartimento. 
FAKULTAT- O, faculdade. 
FALÔ-I, ceifar. 

FAL-, cair. 

FAMILI- O, família. 
FARB-O, tinta (de pintar). 
FARING- O, faringe. 
FARTA, passar de saúde. 
FARUN-O, farinha. 
FASAD- O, fachada, 
FAVOR- O, favor. 
FEBRUAR- O, Fevereiro. 
FEMUR-O, coxa. 
FENOMEN-O, fenómeno. 
FERMENTAI, “fermentar. 
FERMA, fechar. 

FER-O, "ferro. 

FEST- O, festa. 


EN-HAV-I, conter. 
EN-IR-I, entrar. 
EN-LAS-I, deixar entrar. 
ENTUZIASM-O, entusiasmo. 
ENU-I, aborrecer-se, enfastiar-se 
ENVLI, invejar. 
ERAR-I, errar. 
ESPERÍ , esperar (ter esperança) 
EST-I, ser, estar, haver (impes- 
soal). 

EST-ÓNT -O, futuro. 

ETAG- Õ,. andar (pavimento). 
EVIDENT- A, evidente. 
EVITA, evitar. 
EZOFAG-O, esófago. 


FID-I, fiar-se, ter confiança. 
FIERA, orgulhoso- a. 
FIG-O, figo. 


— FIKSA, fixar. 


FINGR- O, dedo. 

FINGR- O- SIRM-L- O, dedal. 

FIN-I, acabar. 

FIS- KAPT-AD- O, pesca. 

FIS-O, peixe. 

FLAKON-O, frasco. 

FLAR-I, cheirar. 

FLEG- L tratar de doentes. 

FLOR- Ô, flor. 

FLOR- POT- O, vaso de flores. 

FLUG-I, voar. 

FLU-I, fluir, correr (líquido). 

FLU-IG-I, fazer correr ou sair 
(líquido). 

FOIR-O, feira, mercado. 

FOJN- O, feno. 

FOJ-O, vez. 

FONTAN- O, fonte, chafariz, 
marco fontenário. 

FORK-EG-O, forcado, forquilha 

FORK-O, garfo. 

FORGES- I, esquecer. 

FORLAS- L abandonar.' 


FOR-MANG-I, devorar. 

FORM-I, formar. 

FORN-O, fogão. 

FOR-PEL-I, expelir. 

FOR-PREN-I, tirar. 

FOR-VIS-I, apagar (o que está 
escrito). 

FOS-I, cavar. . 

FOTOGRAF-AJ-O, fotografia. 

FRAP-I, bater. 

FRENEZ-A, louco-a. 

FRIT-IL-O, frigideira. 


GAJ-A, alegre, 
GAJN-I, ganhar. 


GAMB-O, conjunto de coxa e 


erna. 

GANT-O, luva. 

GARB-O, feixe, gavela. 

GARD-l, guardar. 

GARN-I, guarnecer. 

GAZET-O, jornal. 

GE-EDZ-PAR-O, casal (homem 
e mulher). 

GEST-O, gesto. 

GENU-KAV-O, curva da perna. 

GENU-O, joelho. 

GIMNASTIK-O, ginástica. 


GARDEN-O, jardim. 
GENERAL-A, geral. 
GENTIL-A, gentil. 


HAJL-O, granizo, saraiva. 
HAK-TRANC-IL-O, cutelo. 
HALT-I, parar. 

HAR-O, cabelo. 

HAUT-O, pele. 

HAV-I, ter. 


FROMAG-O, queijo. 

FRU-E, cedo. 

FRUKT-ARB-EJ-O, pomar. 

FRUKT-O, fruto. 

FRUNT-O, fronte, testa. 

FUKSIO, fúcsia, brincos de prin- 
cesa. 

FULM-O, raio, faísca, relâmpago. 


* FULM-O-SIRM-IL-O, pára-raios. 


FULM-O-TONDR-O, trovoada. 
FUNDAMENT-O, alicerces. 
FUNEL-O, funil. 


GICET-O, «guichet». 

GLAD-BRET-O, tábua de en- 
gomar. 

GLAD-I, passar a ferro. 

GLAS-O, copo. 


GLATAA, liso-a. 


GLICINIO, glicínea. 
GRACIA, gracioso-a. 
GRAND-A, grande. 
GREN-O, grão, cereais. 
GRIZ-A, cinzento. 
GRUND-O, terra de cultura. 
GRUNTH-I, grunhir. 
GUDR-O, alcatrão. 
GUST-O, gosto, sabor. 


GOJ-I, regosijar-se, estar con- 
« tente. 
GU-I, gozar. 


HEJM-O, lar. 

HEJT-I, aquecer, alimentar (e 
forno, a fornalha). 

HEL-A, claro-a. 

HEPAT-O, fígado. 

HERB-O, erva. 


HIACINT-O, jacinto. 
HIRUND-O, andorinha. 
HOM-O, homem (espécie). 
HONEST-A, honesto-a. 
HONOR-I, honrar. 
HONT-I, ter vergonha. 


HIN-A, INK-O, tinta da China. 


IDIOT-O, idiota. 

IMAG-I, imaginar. 

INFAN-O, criança. 

INFORM-I, informar. 

INK-O, tinta (para escrever). 
INSEKT- O, Insecto. 

INSTRUA, instruir, ensinar. 
INTELEKT- O, intelecto, mente. 
INTELIGENT- A, inteligente, 


JAR-O, ano. 
JEN-A- (la), o-a seguinte. 
JUGLAND-O, noz. 


JETA, lançar, atirar. 


KADUK-A, caduco-a. 

KAF-BOLIL- O, cafeteira (para 
o e 

KAF-KRUÊ-O, cafeteira (para a 
mesa). 

KAF-O, café. 

KAJER- O, caderno. 

KAJ-O, cais. 


Qums > 


HORDE-O, cevada. 
HORLOG- O, relógio. 
HOR-O, hora. 
HOTEL.- O, hotel. 
HUMIL-A, humilde. 
HUND-O, 'cão. 


INTER-ETAG-O, sobre-loja. 
INTER-LIG-O, junção. 
INTEST-O, intestino. 
INVIT-I, convidar. 

IR-I, ar. 

IR-TAPIS- O, passadeira. 
IOD-O, iodo. 

IZOLÁ, isolar. 


JUG-I I, julgar. 
JUN-A, jovem, novo-a. 
JUR-O, direito, jurisprudência. 


KALDRON-O, caldeira. 
KALKAN-O, calcanhar. 
KAMARAD-O, camarada. 
KAMEN-TUB-O, chaminé. 
KAMP-AR-O, os campos. 
KANAL-O, canal. 
KANAP- O, canapé. 
KANT-I, cantar. 


KAPABL-Á, capaz, competente. 

KAP-KUSEN-O, almofada 

KAP-O, cabeça. 

KAPR-IN-O, cabra. 

KAPT-I, capturar. 

KARAF- O, garrafa (larga, com 
rolha de vidro). 

KARDEL-O, pintassilgo. 

KARES-I, acariciar. 

KAROT O, cenoura. 

KART-O, mapa. 

KASTAN-KOLOR -A, 
nho-a. 

KATALOG-O, catálogo. 

KAT-O, gato: 

KAV-O, cavidade, cava, cova. 

KASEROL-O, caçarola. 

KATASTROF -O, catástrofe. 

KAV-A TELER- 0, prato covo 
(sopa). 

KELK-A-J, alguns-mas. 

KEL-O, adega, cave. 

KEST- Õ, caixa, caixote. 

KLAR-IG- I, esclarecer. 

KLIENT- O, cliente, freguês. 

KNAB-O, rapaz. 

KOFR- O, mala, baú. 

KOK-O, galo. 

KOKS- Õ, quadril, anca. 

KOLEKT -1, coleccionar. 

KOLOMB- Ô, pombo. 

KOLOR-O, cor. 

KOMB-I, pentear. 

KOMENCA, começar. 

KOMERG- Ô, comércio. 

KOMIZ-O, caixeiro. 

KOMOD- Ó, cómoda. 

KOMPLET- A, completo-a. 

KOMPREN-I, "compreender. 

KOMUNIK-, comunicar. 

KOMUT-IL- O, comutador, in- 
terruptor. 


KONDIÊ-O, condição. 


casta- 


KONDISCIPL - O, condiscípulo. * 


KONDUKI, conduzir. 
KON-I, conhecer. 


KONSENT-I, concordar, consen- 


tir. 
KONSERV-I, conservar. 
KONSIST-I , consistir, constar de. 
KONSTANT- A, constante. 
KONSTRU-I, construir. 
KON' TENTA, contente. 
KONVEN-I, convir. 
KORB-O, cesto. 
KORESPONDI, corresponder-se 
KORIDOR-O, corredor, coxia. 
KORK-TIR-IL.- O, saca-rolhas. 
KOR-O, coração. 
KORT-O, pátio. 
KOR-TUS-I, comover. 
KOST-I, custar. 
KOTON-O, algodão. 
KRAJON-O, lápis. 
KRAK-I, estalar. 
KRAN-Ó, torneira. 
KRED-I, crer, acreditar. 
KRESK-AJ- O, planta. 
KRESK-I, crescer. 
KRET 0, 
KRIBL- É. O, passador. 
KRUÔ-O, bilha. 
KRUEL A, cruel. 
KRUR-O, perna. 
KUBUT-O, cotovelo. 
KUDR-I, coser. 
KUDR-IL.- O, agulha, 
KUIR-EJ-A TRANC-IL- O, faca 
de cozinhu. 
KUIR-EJ-O, cozinha. 
KUIR-I, cozer, cozinhar. 
KULER- O, colher. 
KULTURÁ, cultivar. 
KUNIKL- -0, coelho. 
KUN-LIG-IG-lI, ligar, unir. 
KUN-PORT-I, trazer consigo. 
KUN-VEN-I, reunião, 
KUPE-O, compartimento de va- 
vagão. 
KURAG-I, curar (doentes). 
KURAG-A, corajoso-a. 
KUR-I, correr. 


KURS-O, curso. 


KUS-I, estar (deitado-a, horizon- 


talmente). 


LABOR-I, trabalhar. 

LAC-A, fatigado, cansado. 

LAD-O, lata, folha de Flandres. 

LAMP-O, candieiro, lâmpada. 

LAND-O, país, terra, região. 

LANG-O, língua (órgão). 

LAN-O, lá. 

LARING-O laringe. 

LARG-A, largo-a. 

LAST-A, último-a. 

LAU-LONG-E DE, ao longo de. 

LAUT-E, em voz alta. 

LAU-VOL-E, conforme a von- 
tade. 

LAV-KUV-O, tina para lavar. 

LAV-MEBL-O, lavatório. 

LAV-PELV-O, bacia de lavató- 
rio. 

LECION-O, lição. 

LED-O, couro. 

LEG-I, ler. 

LEGIHO, legião. 

LEGOM-O, legume. 

LEGOM-GARDENDO, horta. 

LEKCI-O, prelecção. 

LEON-O, leão. 

LERN-I, aprender. 

LERT-A, hábil. 

LETER-O, carta. 

LEVKOJ-O, goivo. 

LIBER-A, livre. 


MAC, mastigar. 
MAGAZEN.O, armazém de venda 
MAIZ-O, milho. 


KUZ-O, primo. 
KVARTAL-O, bairro 


LIBER-TEMP-O, férias. 

LIBR-O, livro. 

LIEN-O, baço. 

LIGN-O, madeira. 

LILI-O, lírio. 

LINIIL-O, régua. 

LINLTIR-IL-O, tira-linhas. 

LINGV-O, língua (idioma). 

LIP-HAR-O-], bigode. 

LIP-O, lábio. 

LIT-A-KAP-LOK-O, 
da cama. 

LTT-A PIED-LOK-O, pés da 
cama. 

LIT-O, leito, cama. 

LIT-O-TABL-ET-O, mesa de 
cabeceira. 

LIT-O-TUK-O, lençol. 

LIVER-I, entregar, fornecer. 

LOG-I, morar, habitar. 

LOK-O, lugar, local. 

LONG-A, comprido-a. 

LUD-I, jogar, brincar, represen- 
tar. 

LU-I, alugar. 

LUKS-O, luxo. 

LUM-O, luz. 

LUNG-O, merenda. 

LUN-O, lua. 

LUP-O, lobo. 

LUSTR-O, lustre. 


cabeceira 


MAN-ARTIK-O, pulso. 
MAN-CAR-ET-O, carrinho de 
mão. 


MALEOL-O, artelho, tornozelo. * MANDARIN-O, tangerina. 


MAL-SUPRE-N-IR-I, descer. 


MAN-DORS-O, costas da mão. 


MANG-AJ-O, prato (comida). 

MAN(-I, comer. 

MANG-IL-AR-O, talher. 

MANG-O, refeição. 

MANG-O-CAMBR-O, casa de 
jantar. 

MANIER-O, maneira. 

MANIPUL.- L manejar. 

MANK-I, faltar. 

MAN-O,. mão. 

MAN-PAK-AJ-O, bagagem de 
não. 

MAN-PLAT-O, palma da mão. 

MANSARD-O, mansarda, água- 
furtada. 

'MAN-TUK-O, toalha de mãos. 

MAR-O, mar. 

MARS-I, marchar, andar. 

MART-O, Março. 

MASON-I, trabalhar de pedreiro. 

MASTR- Ó, patrão, dono. 

MASIN-O, máquina. 

MATEN-MANG- O, almoço. 

MATEN-O, manhã. 

MATERIAL-O, material. 

MATRAC-O, colchão. 

MATUR-A, maduro-a. 


NACI-O, nação. 

NAG-lI, nadar. 
NAJBAR-O, vizinho. 
NAJTINGAL-O, rouxinol. 
NAP-O, nabo. 
NATUR-O, natureza. 
NAZ-0, nariz. 
NAZ-TRU-O, narina. 
NAZ-TUK- 0, lenço de assoar. 
NECES-A. necessário-a. 
NECES-UJ-O, estojo. 
NE-EBL-A, impossível. 


OBJEKT-O, objecto. 
ODOR, cheirar (exalar cheiro). 
OFEND- 1, ofender. 


MEBL-O, móvel. 

MELEAGR-O, peru. 

MEMOR-I, lembrar-se, 

MENTON-O, queixo, mento, 
barba. 

METAL-O, metal. 

METAMORFOZ -O, metamor- 
fose. 

METIO, profissão, ofício. 

METOD-O, método. 

MEZ-O meio. 

MEZUR-I, medir. 

MILIT-I, guerrear, fazer a guerra. 

MIOZOT-O, miosótis. 

MISTER- O, mistério. 

MIZER-O, miséria. 

MONAT-O, mês. 

MON-O, dinheiro. 

MONTR-A FENESTR-O, montra 

MONTR-IL-O, ponteiro. 

MOR-O-], costumes. 

MUEL-A DENT-O, dente molar. 

MUEL-IL-O, moinho. 

MUL-O, macho (muar). 

MULT-A, muito-a. 

MUR-O, parede, muro. 

MUT-A, mudo-a. 


NEGOC-O, negócio. 


NEG- O, neve. 

NEV-O, sobrinho. 

NIGR- Ã, negro-a, preto-a. 

NOKT-Ô, noite, 

NOKT-O-MANG-O, ceia. 

NOM-O, nome. 

NOV-A, novo-a. 

NUKS-O-ROMP-IL- O, quebra- 
nozes. 


NUTR-I, alimentar. 


o EJ-O, escritório, reparti- 
OFIC- IST- O, empregado. 


OKAZ-I, acontecer. 

OKUL-O, olho. 

OKUL.- HAR- O-J, pestanas. 
OKUL-ANGUL-O, canto do olho 


OKUL-VITR-O-J, óculos. 
OLE-UJ-O, galheta do azeite. 
ONKL-O, tio. 


PACIENC-O, paciência. 
PAJL-O, palha. 

PAG-o, “Página. 

PAK, empacotar, embrulhar. 
PALAC- -Õ, palácio. 
PALAT-O, céu da boca. 
PAN-O, pão. 

PAPAG-O, papagaio. 
PAPILIO, borboleta. 
PARADIZ-O, paraíso. 
PARFUM-O, perfume. 
PAROL-I, falar. 

PART-O, parte.. 
PAST-RUL-IL-O, rolo da massa. 
PASAGER-O, passageiro. 
PAS-I, passar. 

PAS-Ó, passo. 

PATR-O, pai. 

PA VIM- Ô, pavimento. 
PECG-O. - pedaço, bocado. 
PEJZAG-O, paisagem. 
PEND-I, pender. 

PEN-I, esforçar-se. 

PENS-I, pensar. 

PENSIÓN- O, pensão. 
PENTR-AÍ- Ô, quadro (pintura). 
PENTR-I, pintar (arte). 
PEP-I, pipilar, chilrear. 
PERDA, perder. 

PERON.O, plataforma de estação 
PERSIK-O, pêssego. 
PERSON-Ó, pessoa. 

PET-I, pedir. 

PEZ- JT pesar (ter peso). 
PIED-O, pé. 


OPORTUN-A, cômodo-a, propi- 
cio-a, 

ORANG- -O, laranja. 

ORDON-I, ordenar, mandar. 

ORNAM-I, adornar, ornamentar. 

ORFO, ouro. 

OST-O, osso. 

OV-O, ovo. 


PIK-I, picar. 

PILK-O, bola, 

PINGL- O, afinete, 

PINGL-O-PAK-AÍ-ET-O, carta 
de alfinetes. 

RIOG-O, picareta. 

PIPR-O, pimenta. 

RIPR-UJ-ET-O, pimenteiro. 

RIR-O, pera. 

RIST-IL-O, mão de almofariz. 

PIST-UJ-O, almofariz 

RIZ-O, ervilha. 

ALAÇ- O, praça. 

RLAÓ-I, agradar. 

RLAD- Ó, travessa. 

RLAND-Ô, planta do pé. 

RLANK-O, sobrado, soalho. 

RLANT-I, plantar. 

PLAT-A TELER-O, prato raso. 

PLAT-A, chato-a, plano- a, 

PLENA, cheio-a. 

PLEN- HOR-E, hora completa. 

PLEN-UM-I, cumprir, satisfazer. 

PLEZUR- -0, prazer. 

PLOR-I, chorar. 

PLUG-lI, lavrar. 

PLUG-KAMP-O, campo de la- 
voura. 

PLUM-ING-O, caneta, 

PLUM-O, pena, aparo. 

PLUM-UJ- O, caixa dos aparos. 

PLUR-A-J, vários (mais de um). 

PLUV-O, chuva, 

POM-O, maçã. 

PONT- -, ponte. 


POPOL-O, povo. 
PORD-O, porta. 
PORK- -0, porco. 
PORT-I, ser portador. 
PORTRET- O, retrato. 
POSED-I, possuir. 


POST-TAG-MEZ-E, de tarde, 


depois do meio-dia. 
POS-O, algibeira, bolso. 
POST-MARK- O, selo do correio. 
POST-O, correio. 
POS- TRANÉ - IL-ET-O, cani- 
vete. 
POT-IST-O, oleiro. 
POV-I, poder. 
PRA-AV-O-J, antepassados. 
PRAV-A, que tem razão. 
PRECIP- E, principalmente. 
PREFERA, preferir. 
PREN-I, tomar, pegar. 
PREPAR- -I, preparar. 
PRET-A, pronto-a. 
PRETER - PAS - ANT - o, tran- 
seunto. 


RADIO, raio. 

RAJD-I, andar a cavalo. 

RAKONTA, contar, narrar. 

RAND-O, bordo, beira. 

RANG- O, categoria. 

RAPID- A, rápido-a. 

RASP-IL- O, ralador. 

RAST-IL- O, ancinho. 

RAZA, fazer a barba. 

REÇIPROK- À, recíproco-a, 

REG-O, rei. 

REKONPENC- I, recompensar. 

REKT-ANGUL-L- O, esquadro. 

REL-OQ, calha, carril, trilho. 

REL-SANG-IL- O, agulha (cami- 
nho de ferro). 

REL-SANG-IST-O, agulheiro. 

REL-VOJ-O, linha” (caminho de 
ferro). 


PRETER-PAS-I, passar por. 

PREM-I, apertar, premir. 

PRINTEMP-O, primavera. 

PROFTIT-I, aproveitar, tirar be- 
nefício. 

PROFUND-A, profundo-a. 

PROKSIM-A, próximo-a. 

PROMENH, passear. 

PROPAGAND- O, propaganda. 

PROVINC-O, província. 

PROVIZ-AJ-O-J, provisões, ví- 
veres. 

PROVIZ-CAMBR- O, despensa. 

PRUN-O, ameixa. 

PRUNT- DON-I, emprestar. 

PUDING-FORM-IL-O, forma de 

udim. 

PULM-O, pulmão. 

PUN-I,'castigar, punir. 

PUPITR-O, carteira (do profes- 
sor). 

PUP-O; boneca. 

PUR-A; puro-a. 

PUS-I, empurrar, impelir. 


REN-O, rim. 

REST-I, ficar. 
REVOLUCIO, revolução. 
RIGE VI, receber. 

RIÊ-A, rico-a. 

RID-, rir. 

RÍFUZ-I, recusar. 

RIGARD- I, olhar para. 
RIKOL T-, fazer a colheita. 
RIMARK-I, notar, reparar em. 
RIMEN-O, correia. 
RING-O, anel. 

RIPET-, repetir. 

RIP-O, costela. 

RIVER- O,rio, 
RIZ-POLV-O, pó de arroz. 
ROND-IR-I, andar à roda. 
ROST-AJ- Ô, assado. 
ROST-EJ-O, forno. 


ROZ-0, rosa. 
ROZ-UJ-O, roseira. 


SAL-O, sal. 

SALT-I, saltar. 

SAL-UJ-ET-O, saleiro. 

SALUT-O, saudação, cumpri- 
mento. 

SAM-A, mesmo-a. 

SAN-A, são, saudável. 

SAP-O, sabão. 

SARK-IL-O, sacho. 

SAÚC-O, molho. 

SAÚC-UJ-O, molheira. 

SCI-I, saber. 

SCI-IG-l, informar. 

SEG-O cadeira. 

SEK-A, seco-a. 

SEKAL-O, centeio. 

SEMAJN-O, semana. 

SEM-I, semear. 

SEND-I, enviar. 

SEN-HALT-E, sem cessar, sem 
parar. 

SEN-LABOR-UL-O, desempre- 
gado. 

SEN-KULP-IG-O, desculpa. 

SEN-SEL.-IG-lI, descascar. 

SERUR-IST-O, serralheiro. 

SERUR-O, fechadura. 

SERV-I, servir. , 

SERV-IST-O, criado, servente. 

SEZON-O, estação (tempo). 

SLA-VIC-E, por sua vez. 

SID-lI, estar sentado. 

SILENT-I, guardar silêncio, es- 
tar calado. 


SILK-O, seda. 
SINCER-A, sincero-a. 
SI-N-DON-I, dedicar-se. 
SINJOR-O, senhor, 
SIRING-O, lilás. 


RUG-A, vermelho. 
RUZ-A, astuto-a. 


SITUACIO, situação. 
SKATOL-O, caixa, boceta, estojo 
SKRAP-GUM-O, borracha. 


SKRAP-IL-ET-O, raspadeira. 
"* SKRIBA, escrever. 


SKRIB-KABINET-O, escritório 
(no lar). 

SOCIHET-O, sociedade, 

SOF-O, sofá. 

SOL-A, só, sózinho. 

SOLDAT-O, soldado. 

SOMER-O, verão. 

SONOR-IL-ET-O, campainha. 

SONOR-IL-O, sino, sineta. 

SOVAG-A, selvagem, feroz, 
silvestre. 

SPECIAL-A, especial. 

SPEC-O, espécie. 

SPEGUL-O, espelho. 

SPEKTAKL-O, espectáculo. 

SPIC-O, especiaria, adubo, tem- 
pero. 

SPIK-O, espiga. 


- SPÍR-I, respirar. 


SPIRIT-O, espírito. 

SPONG-O, esponja. 

SPORT-O, desporto. 

STABL-O, cavalete. 

STACI-DOM-O, estação (edifi- 

cio). 

STAL-O, estábulo, curral. 

STANG-O, barra, vara, haste. 

STAR-I, estar de pé, vertical- 
merlte. 

STEL-O, estrela. 

STERK-O, esterco. 

STOMAK-O, estômago. 

STRAT-A DE-FLU-IL-O, sar- 
jeta. 


* STRAT-O, rua. 


STREÊ “1, retesar, dar corda ao 
relógio. 

STUD-I, estudar. 

STUK-L estucar. 

STULT- A, imbecil, parvo. 

SUB-MATRAC- O, enxergão, 
enxerga. 

SUB-TAS-O, pires. 

SUB-TEN-I, suportar, sustentar. 

SUFER-I, sofrer. 

SUFIÊ- “A, suficiente, bastante. 


SAF-O, carneiro. 

SAJN- T, parecer. 

SAJN-IG-I, fingir 

SAKAL “O, chacal. 

SANG-I, mudar. 

SA TI, gostar de. 

SAÚM- KULER-O, escumadeira. 

SERC-, gracejar, “zombar. 

SILD-O, tabuleta. 

SIP-O, navio. 

SIRMÃ, abrigar, resguardar, pro- 
teger. 

SLOS-I, fechar à chave. 

SLOS- IL- O, chave. 

SNUR-O, “corda, cordão. 

SOFOR- O, motorista. 


TABL-O, mesa. 

TABL-O-TUK-O, 
mesa. 

TABUL-O, quadro. 

“TAG-MANG-O, almoço. 

TAG-O, dia. 

TAJLOR-O, alfaiate. 

TAKS-I, avaliar, julgar, cotar. 

TAPIS-O, tapete. 

TAS-O, chávena, pequeno reci- 
piente de porcelana. 
TAUGH, servir para, 

para. 


toalha de 


prestar 


SUKCES-I conseguir, ter bom 
êxito. 

SUKER-O, açúcar. 

SUN-O, sol. 

SUN- SUB- IR-O, pôr do sol. 

SUP-CERP-IL-O, concha (para 
tirar sopa). 

SUP-O, sopa. 

SUP-UJ- O, terrina. 

SVELT- A, esbelto-a. 


SPAR-I, economizar, poupar. 

SPAT- Ô, enxada. 

SRANK- O, armário. 

SRAUB- O, parafuso. 

STAL- O, aço. 

STELA, roubar. 

STON- Ô, pedra. 

STRUMP- O, meia. 

STUP-AR-INTER-SPAC-O, pa- 
tamar. 


Uia! ON UM LO, abotoa- 


SULTR- O, ombro. 


T. E. (TIO ESTAS), isto é. 

TE-BOL-IL-O, chaleira. 

TEG-I, forrar. 

TEGMENT-A DE -FLU-IL- O, 
algeroz. 

TEGMENT-O, telhado. 

TEGOL-O, telha. 

TE-KRUÓ- O, bule. 

TELER-MEEL- O, guarda-loiça. 

TEMPLO, têmpora, fonte (da 
cabeça). 

TEN-EJ-O, armazém (de retém). 

TEN-I, segurar, manter. 


TEN-IL-O, cabo, asa, pega. 

TER-ETAG-O, rez do-chão. 

TER-O, terra, chão. 

TER-POM- O; batata. 

TERUR-O, terror. 

TIBLKARN- O, barriga da perna. 

+ TIGR-O, tigre. 

TIM-. temer, recear. 

TIR-KEST-O, gaveta. 

TOL-A MARKEZ-0, toldo. 

TOL-AJ-O, roupa branca. 

TOND-lI, cortar com tesoura ou 
instrumento semelhante. 

| TOND-IL-O, tesoura. 

TORNISTR-O, mochila. 

TRAB-O, trave. 

TRAr-I, atingir. 

TRANG 2A DENT- O, dente inci- 
SIvO. 

TRANÊ-I, cortar com faca ou 
como se fosse com faca. 


URB-O, cidade. 

URB-O-DOM-O; câmara muni- 
cipal. 

UNIFORM-O, uniforme, farda- 
mento. 


VAGON-AR-TABEL-O, horário 
dos comboios. 

VAGON-O, vagão, carruagem 
(de caminho de ferro). 

VAKS-O, cera. 

VALIZ-O, mala de mão. 

VANG-O, face. 

VARM-A, quente. 

VART-I, cuidar de crianças. 

VAST-A, vasto-a. 

VAZ-AR- O, loiça. 

VEJN-O, veia. 

VENHA, vir. 


TRANS-DON-I, transmitir. 
TREM-I, tremer. 
TREZOR-O, tesouro. 

TRIK.-I, fazer meia ou tricot. 
TRIKOT-O, tricot. 
TRITIK-O, trigo. 
TRIUMF-O, triunfo. 
TROG-O, gamelo, masseirão. 
TROV-I, achar, encontrar. 
TRUNK-O, tronco. 
TUALET-SAP- O, sabonete. 
TUALET-TABL- 0, toucador. 
TUK-O, pano. 

TULIP-O, túlipa. 

TUNEL-O, túnel. 

TUR-O, torre. 

TUSA, tocar (estar em contacto). 
TUT- À, todo-a. 


UNG-LAK-O, verniz das unhas. 
UNG-O, unha. 


8 URAGÁN-O, furacão, ciclone. 


UTIL-A, útil. 
UZA, usar, 


VENT-INDIK-IL-O, catavento. 

VENT-O, vento. 

VER-A, verdadeiro-a. 

VERD- A, verde. 

VERK.-I, escrever, compor (arte 
ou literatura), 


» VESPER-MANG-o, jantar. 


VESPER-O, noite, últimas horas 
do dia solar. 

VEST-SRANK.-O, guarda-fato. 

VETER-O, tempo (estado 
atmosférico). 

VET-I, apostar. 


VETUR-I, andar num veículo. 

VEZIK-O, bexiga. 

VID-I, ver. 

VIDV-O, viúvo. 

VILAG-O, aldeia. 

VINAGR-UJ-O, galheta do vi- 
nagre. 

VIN-BER-AR-O, cacho de uvas. 

VIN-BER-GARDEN-O, vinha. 

VIN-BER-O, bago de úva. 

VIN-BER-U]- Õ, parreira. 

VIN-O, vinho. 

VINTR- O, inverno. 

VIOL-O, violeta. 

VIP-I, chicotear. 

VIR-O, homem. 

VIS-I, enxugar, apagar. 


ZORG-I, cuidar de. 


VIS-TUK-O, pano da loiça ou 
da limpeza. 

VITR-A MARKEZ-O, marquise, 
alpendre, (de vidro). 

VITR-O, vidro. 

VIV-KONDIÊ-O- J, condições de 
vida. 

VIV-O, vida. 

VIZAG-O, cara. 

VOJAG-KOVR-IL-O, manta de 
viagem. 


* VOJ-IR-ANT-O, transeunto. 


VOK-I, chamar. 

VOL-I, querer. 
VOLONT-E, de bom grado. 
VOLV-I, envolver. 

VUND-I, ferir. 


